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A nota de serviço, ass-mada
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CENSURA
A CARLOS DO CARMOICARLOS MENDES

Arra¡lão e!panbol aDtua�o
em 1 ��O [onlol

RDP - suAUTOIVIOBILISMO

IlGaRVE Nio' É PORIUGll?
A moda pegou e continua. Primeiro foI no ciclismo, agora

no automobíüsmo, amanhã, talvez no,próprio futebo!. Já na�
nos espanta:.':;Q�àJ.quer' dta¡ as equipas algar'9'ias serae proibI-
das de p'

-

nos Oampeonatos Nacionais de Futebol: Re-
ferimo-nos ta a Portugal em Autom6vel que, oeganlsada

,

pelo CllUbe «', à Hoea», se disputará Ide 9 a 12 d.e OutUJb�o,
rom ,Ó segu�hte itinerári-o: dia 9 - l.a etapa - Casínn �storl�- .

Sesimbrá,', diá. 10 - 2.a etapa - Sesimbr,a-Penhas da Saude; dia
11 - 3.a:'·�'t�pa - Penhas da Saúde-Braga, num total de 1851,2
quítõmetros; Do Algarve - nada!" ,

.

E depois ainda, se fala, em separætísmos! - J. L. DEPOIS de, durante largos
m-eses,' a RDP-Sul ter

servido à população do Al­

garve uma programação de
carroucel, com algumas dia­
tribes línguistícan à mistura,
eis o golpe final, golpe de mau

teatro, à altura, dosseus acto­
res.

Os discos de Carlos do Car­

República, é o candidato da A. 'D. mo e Carlos Mendes estão de­
ao golpe de Estado:. «EGtamos à eoconselhaâo« de serem emi­
espera que a R. T. P. e a R. D. P. tidos, a pretexto de que fun­
dêm à eng.a Maria de Lurdes clonariam como propagandaPíntasilgo o direito de resposta I

.

di t d APUàs calúnias- que sobre ela foram' eleitora lU lrec a a '

lançadas pelo Ministro dos Ne- (Aliança Povo' Unido). Os
gócíos Estrangeiros» e «A F, R. S. 'cantores são efectivamente
não fará acordos com a A. D. co- candidatos desta força politi­
mo não os fará,com a A. P. u.».

ca, pelo círculo de ... Lisboa!Dr. Sousa Franco (A. S. D. I.).
d' tã«Sociais-democratas e socíalístas Não há censura izem, es ao

deram forma à democracia em só desaconselhados, Figuras
Portugal»; «A A. D. só é alter- de retórica as quais, na prá-nativa para quem deseja um Go- .

d" 1
verno Conservadora «A social-de- bea, querem izer SImp es-

mocracia não tem nada hoje a ver mente isto: Carlos do Carmo
com o programa do P. S. 'D,»; e Carlos Mendes não serão 0'11-

Dr. Vítor Constâncio (P. S.) - vides na RDP-Sul!
«Para a A. D. a política social
não passa de um artifício», «fi
A. D. é de- facto a demagogia elai-

(Conclui na 4.' pátina)

confirmada para Jamal do
Algarve pela própria - foi
afixada nos estúdios de Faro
'da emissora estatizada. A no­

ta parece ter sido, feita com
ordem de Lisboa, mas a Co­
mlesão Administrativa da
RDP nega que o tenha f-eito.

SEVERAS CRíTICAS 'À A. D.
NO COMICIO DA F. R. S., EM F�RO
MUITO público assistiu no São

, Luís Parque, em Faro, ao

Comício com que a F. R. S.
(Frente Republicana e Socialista),
iniciou a sua campanha eleitoral
no Algarve. Presidiu à mesa o

dr Almeida Carrapato, candidato
a deputado, que se encontrava la­
deado pelos drs. Vítor Constân­
cio (em representação do dr. Má-

,

rio, Soares, secretário geral do

PS), e Sousa' Franco' (A. S. D. U,
eng. Lopes Cardoso (U, E, D, S.),
candidatos a deputados, dirigen­
tes partidários, etc. A abrir a ses­

'são falaram os candidatos drs,
César -de Oliveira, Almeida Car­
rapato e Luís Filipe Madeira que
focaram os propósitos das suas

carididaturas, analisaram instan­
tes problemas regionais e teceram'
duras críticas à acção do Gover-
no AD.

'

Dos responsáveis partidários,
nacionais presentes neste comí-'
cio da F. R. S, em Faro destaca­
mos as seguintes afirmações: eng,
Lopes Cardoso (U. E. D. S,). «O
povo português no dia 5 de Ou­
-tubro derrotará a A. -D" dará a

vitória à F. R. S,:o>; «O General
Soares Carneiro não é o candi-
dato da A. o, à Presidência

da, ,
[Illara MunidpaUeMallblque VOTAR .. · ·
prelen"e [onlr!l'lr amDrñ�I'lmO A ��ti�ad,:le���Ób1::aa !p¿��' �t�!��sd;h�. �n���te:a��v:j:;!�U U II �� xima-se,. A campanha eleitoral o aumento dos verdadeiros -

par-
segue o seu curso a todo o vapor. tidos do povo e dos trabalhado­
Três coligações partidárias bem res. Felizmente que é cada vez

conhecidas e um partido orgulho- menor a credibilidade que des­
samente só - U. D. P, - estão a pertam junto .dos eleitores, e a

tentar tudo para obter o máximo sua acção tende 'a reduzir-se, ao

de votos e 'coriseguírern, assim, o ponto de já ser quase nula na

maior número de deputados, maior parte dos círculos eleito­
Um leque variado de pequenos rais em que o País se divide.

partidos, meros grupúsculos de Das três coligações em con­

diversão, fazem o que podem, e o fronto, duas - AD e APU - já
que, tacitamente, os poderes cons- desfrutaram as eleições Interea-

A L A N C H A de fiscallzação
«Açou apresou nas 5,5 milhas

o arrastão espanhol «Monte-Mo­
rapela» de Huelva, conduzindo-o
para o' porto de Faro. Foi-lhe
aplicada, ao abrigo da nova le­
gislação, a multa de 1 600 centos.
Com efeito esta penalidade era de
60 contos mas o D. L. n." 377/80
publicado no «Diário da Repú­
blica», de 12 de Setembro e

aprovado em Julho último pelo
Conselho de Ministros', introdu­
ziu alterações à matéria com

actualização das taxas, devidas
pela actividade ilegal de embar­
cações piscatórias estrangeiras em

águas territoriais portuguesas.

POR ABRIL
VOTAR! ...

por Ezequiel Ferreira

A CAMARA Municipal de Mon­
chique pretende contrair um ,

empréstimo de cinquenta mil
contos, a fim de concretizar di­
versos empreendimentos naquele '

concelho algarvio.
A proposta terá que ser agora

aprovada pela Assembleia Muni­
cipal, a quem vai ser presente.

ZEC'A

Neste caso, o responsável é o

SF. Jerónimo Bragança, fígu­
ra densamente ligada ao na­

cíonal-cançonebismo, que se

encontra a substituir, nas fé­
rias, o sr, Damásio Simão.
Este, por sua vez, também

não tem eído espelho de vir­
tudes pluralístas - as que
devem orientar uma empresa
do Estado - dando aval a

uma programação pouco de
acordo com os ideais de vida
e d-e trabalho da esmagadora
maioria dos algarvios, eren-

(Conclui na 3.' página} I
-----------------=------'�---------------------=

Petróleo-,­
no Aleõr"é1,
No Ministério da Indústria

e Enel"gia decorreu a assina­
tura do contrato de conces­

são do direito �ie prospecção
e pesquisa de petróleo entre'
o Estado e a filial no nosso

País da multinacional ESS'O,
- a «£SSO, Prospecção e

Ihoducão Algarve, SARL».
As áreas concedidàs para a

prospecção situam-se no,' su­

doeste do Alga.rve com as.de-.
sígnações de «Tubarão», «Ca­
chalote» e «Balela», abran- ",

gellltLo uma área total de 2 455
klms. quadrados, durante um

periodo de 3 anos, com o dí­
reito máximo de três pror­
rogações por rdênticos perío­
dos. POT esta concessão .a

«Esso, Prospeeção e Produ­
ção, Algarve, SARL», paga­
rá a Pl}rtugal uma rendá
anual vaeíável de 800 a 20
mil escudos por quilómetro
quanfrado.
P,\trólee no Algarve? Uma

ínterrcgação que, talvez, num
futuro próximo venha a ser

respondida.

FIRO NO YERBO CONVIVE,R •••

MUll �( lUR�U �lnIlnl��

'AFONSO
APOIA NO ALGARVE A A p U

N A noite de 18 de. Setembro t!l­
timo, a ex-primeiro nurus­

tro do V Governo Constitucional
VIVEU COM a. população da ci­
dade no Parque S. Luís que en-

,

cheu apesar de até à hora do iní­
cio do convívio não se saber onde'
iríamos encontrar a embaixatriz
da UNESCO, visto as dificulda­
des que 0S detentores das Tri­
bunas da cidade puseram à ce-

dência.
'

Aquela que foi a primeira fi-'
gura feminina dum' governo por­
tuguês não veio a Faro - S. Luís
- como tribuna partidária. Acal­
mem-se os fogosos Tribunos opo­
sitores e fluentes donos dos lo­
cais. A grande bandeira nacIonal
-que enquadrou o palco do S. Luís
é .a dimensão da portuguesa que,lares de Dezembro passado; a ou- M. L. Pintasilgo é vista e con­

tra - Frente Republicana Socia- siderada. Justifica a variada ca­
lista - faz agora pela primeira mada social, política e também
vez, a sua entrada em cena, na religiosa que ocorreu a saudar
certeza de contribuir Para a der- com maior ou menor euforia, masrota da AD, e na esperança de com muita compostura a mulher
impedir a vitória da APU. portuguesa que em Junho do cor-
Um PS depauperado por su- rente ano subiu à ONU a convite

cessívas dissidências e deserções; do seu secretário geral a presidir'
a ASDI, formada por sociais-de- à Conferência Mundial sobre a ...._

mocratas dissídentes do PPD; e a Década da Mulher.
UE'DS, composta por socialistas Maria de Lurdes

_ Pintasilgo
de várias proveniências e tonali- tranquilamente e n6ê:õ meio dos
dades - são as forças políticas seus anfitriões começou: Não é (I
que integram a Frente (F, R. S,). homem que está ao serviço da

,
Os eleitores -- e o povo em ge- eoonomía: é a economi-a que está

ral - já conhecem, pois, de nome an serviço do homem. O que os
e de acções, as, formações parti- governos _ neste caso o actual
dárias que lhes cobiçam e lhes _ demagoclcamente vêm par'a a
pedem os votos. Votos que, este sua Televisão, a sua rãdío, a sua
ano, e na presente conjuntura, sé Imprensa ,1IJnuÍ1C1iaiI' como ,regaHas
revestem de um valor precioso e em publícídade bombástica, não
decisivo. quer para quem os re-

I pode ser eonsíderado coma be-
, cebe; como para quem os. dá. I nesses, mas como dire'itos neces-

rCMelai "" J.' ,6g1".) I sãrios. Acrescentando. Adquiri-

A ALIANÇA Povo Unido pôs a

circular um abaixo assinado
de apoio à APU de residentes,
naturais do distrito -e de outros
democratas e anti-fascistas que
de alguma maneira se encontram
ligados ao Algarve.
Entre aqueles que já expres­

s¡¡_ram o seu apoio à Candidatura
da Aliança Povo Unido destacam­
-se Luís Filipe Barros Serafim,
engenheiro, José Tengarrinha,
prefessor universitário, José Vi­
toriano, operário corticeiro, José
Afonso «Zeca Afonso» cantor, Ví­
tor Neto, publicista, Alves da Sil­
v,a, inspector geral ,do MA:P, Rui
Paulá, arquit.ecto, João Dias, mé­
dIco, Ivo Madeira, advogado, Ma­
ria Odete Xarepe, profess0ra,
Himibert'o Carrapato, engenheiro�
Eurico Antunes, engenheiro, José
Luis Silva Louro, professor, An­
tónio Laranjo, professor, José

Quand O Âbrn nasceu era assIm. DepoIs •.• bem. depoIs todos sabem. +taje. ap6s duras experIêncIa••
voltam, a renascer' esperan�a. que as amargas' prova�õu vivifIcaram.

Correia Leal e António Ventura.

No apoio que subscrevem os

apoiantes da APU sublinham ...

«a necessidade da· concentração
de votos na APU de todos os que
sem hesitação querem ver con­

cretizada uma alternativa demo­
crática e da deslocação para esta
força política dos votos dos pe­
quenos Partidos que, não elegen­
do n�nhum deputado" são voto�
sem sentido direetamente útil
para a' democracia.:.}

LISTA DOS CANDIDATOS
PELO ALGARVE

PÁGINA 3

por Teodomlro Net4:f

rimos estatuto pela ,riqueza que
acumulamos. Projectamos o nosso

futuro em função de um emprego
mais ou menos remunerado e de
reforma mads seg-ura. P'orque _

a

raelonalidade eeonõmâca é a

-grande lei que rege o nosso uni­
verso, aceitamos quantlêíear tudo
o que somos 'Ou fazemos. Medimos
o nosso rendimento no trabalho,
o número de relações que temos.
Fruto da raelonaãdade eoonõmæa
é também a excessiva comparti­
mentação da vdda a que estamos
sujeitos. Na sua fúria em comu­

nicar e de compartilhar de di­
mensão planetáría, a mulher uni­
versalista não poupou números
nem calou- o que tinha na sua

bagagem oratóríca:
,

Segundo d a d o s
' fo,rnec,idos

(FAO) há cerca de um bilião de
seres humanos que vive, abaixo
de nível mínémo da pobreza albso­
luta - o que quer dizer que em
cada 3 homens um acaba o dia

(Conclui na 4.' pdglna)

[ôO�DI geral da firá-Brefanba
vilita o Aluarve
E M visita oficial deslocou-se ao

Algarve o sr. Harry Mc
Crorg, cônsul geral da Grã-Bre-
tanha em Portugal. '

Acompanhado do dr. Pearce de
Azevedo (consul da Grã-Breta­
nha, no Algarve) esteve no Go­
verno Civil' de Faro apresentan­
do cumprimentos ao dr. Oliveira
Santos (G0vernador Civil do Dis­
trito), trocando-se amistosas sau-

dações."
'

O cônsul geral britânico per­
correu os principais locais de in­
teresse histórico e turístico da re­
gião.

e salÍae
é Q m�it!J" riqueza,
Tal como as meningites,

as lesões inflamatórias do
cérebro (encefalites) podem
ter numerosas causas. Pro­
duzem febre, dores de ca­

beça intensas, vómitos, le­
targia ou excitação, parali­
sias faciais, etc.

o tratamento é da ex­
clusiva competênci.a do
nIédleo e os cuidad�s a

ter em caus'a, seme­

lhantes aos que se têm
em caso de mendngite.
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A Comissão Cultural Luso-America­
na aceita, até 15 de Outubro próximo,
candidatures a bolsas de estudo no

âmbito do Hubert Humphrey North­
-South Fellowhshíp Program.

Este programa, anunciado em De­
zembro de 1978 pelo Presidente Car­

ter, destina-se a promover a capacída­
de profissional de gestores e pessoal da
administração pública, oriundos de

paises em desenvolviinento, que te­

nham demonstrado assinaláveis quali­
dades de chefia.

. 03 candidatos seleccionados dos di­
ferentes países são agrupados de acor­
do com a sua área, de actividade e in­
tegrados em programas de estudo e

ínvestigação, sem finalidades académi­
cas, durante um ano lectivo.
Em 1980-81, foram atribuídas 89

bolsas Il candidatos .de 51 países, privi­
legiando-se os domínios da Adminis­

tração Pública, Planeamento e Gestão
de Recursos, Saúde e Nutrição e

Agricultura.
Os candidatos portugueses ao Pro­

grama 1981-82 deverão entregar, para
efeitos de uma primeira selecção, lima
nota curricular referindo as suas qua­
liñcações e carreira profissional e in­

dicação de 2 pessoas com as quais te­

nham -traba,lhadó e que. constituam
fontes de referências..

Informações cornplementares podem
ser solicitadas à Comissão Cultural
Luso - Americana, Av. Elias Garcia,
59-5.", 1000 Lisboa.

Estão abertas, até ao dia 31 de
Outubro, as inscrições para jo­
vens que desejem passar um ano

no estrangeiro, através da AFS.
Os candidatos deverão ter de 15
a 18 anos de idade e, como habi­
litações mínimas, ter passado
para o 10.0 ano de escolaridade.
A estadia no estrangeiro pro­

cessa-se em casa de família e os

estudantes frequentam todos um

estabelecimento de ensino secun­

dário, tendo a possibilidade de

conseguir equivalência ao 11.0
ano de escolaridade e muito pos­
sivelmente ao 12.° ano de esco­

laridade.

Os interessados deverão con­

tactar com: AFS - Programas
Interculturais, Av. E. U. América,
94-13.° C, - 1700 Lisboa - te­
Iefone 895056.

Para os nossos pobres
O sr. José Luís Freire do Car­

mo de Moinhos de Vento (Mér­
tola), enviou-nos 200$00 para os

nossos protegidos.
.

- Tambéin o sr. Francisco Mi­

guel Afonso, de Furnazinhas, en­
tregou-nos 100$00 para o mesmo

fim. Agradecemos, 'em norae dos

contemplados.

Oficina TV
Joaquim Palmado 0, vende

e repara televisões a preto e

branco e cor de todas as mar­

cas, com garantia de um ano.

Rua Catarina EUfémia, lkO 51

ric Esq. - Vila Real de San­
to António ..

- _ a.J Q

Propriedade:
Ana Ascensão Lopes Baptista
Barão e António José Baptís-

.

ta Barão

Administração, Redacção
e Pulilicidade:

.

Rua do Brasil, 48.- 8900 Vila
Real Ide Santo António

Secretária da Redacção:
Marla- do Amparo Roinãi)

Telefones:

43954 - V. Re-.d St.o António
361839 - Lisboa
22322 """,:,Faro

Correspondentes:
Faro - João Leal

Conceição de Tavira - Fer­
nando Gil Oardeíra

Silves - Carlos Alvo

Lagos - Joaquim de Sousa
Piscarreta

Bensafrlm - _�. S. Bago d'Uva

Albufeira ,.-Matos Alves
Monte FrlUlcisco - Sérgio

InácIo

Noticiário i'nternacional e gra­
vtiràs - Novasti, ADN,.Orbis
Composto e impresso na:

Empresa Llt�gráfica· dio Sul,
S.A.R. L_

Colaboração das Embaixadas
de; Reino Unido, RepúbUca
Federal Alemã, Checoslová­
quia, Estados Unidos da
América, França e Austria.

Tiragem média do mês de
Agosto: 4000 exemplares, num

.

total de 20 000.

,

.

O JORNAL DO ALGARVE
vende-se em Albufeira na esta­
belecimento do sr. João da Veiga.

J

ros, casada com o sr. eng. Luis da En­

carnação de Melo Medeiros.
.

A menina, que recebeu o nome' de
Raquel de Ferreira Fernandes e Melo

Medeiros, é neta materna da sr.' D. Li­
dia da Silva Ferreira Fernandes e do
-sr.laciruo Fernandes e paterna, da sr.9
.D. Maria Celeste Ferreira de Melo Me­
deiros e do sr. Luis Lopes Medeiros.

cia Sousa; amanhã, Montepio; do­
mingo, Aboim; segunda-feira,
Central; terça, Franco; quarta,
Sousa e quinta-feira, Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO

'ANTÓNIO, hoje, a Farmácia Car­
rilho; e até quinta-feira, a Far­
mácia Carmo.

se

Fim de curso

Concluiu o curso de Letras pela Uni­
versidade de Lisboa a sr.' D Maria da
Conceição Lopes Martins, filha da sr"
D. Elvira da Conceição Lopes Mar­
tins e do sr. Francisco Madeira Mar­
tins, nosso assinante em Sintra.

Pa'l'tddJas e chegadas

Co"! sua esposa e [ilha está a [érias
em Vila Rea! de Santo António o sr,
Francisco Madeira Martins nosso as-
sinante em Sintra.

'

= Com sua esposa sr.9 D Maria Cris­
tina Horta Francisco e 'filhos, Lau­
ra e Nuno esteve a férias em Vila Real
de Santo Ant6nio o sr. Antonio Joa­
quim Trindade Ventura, nosso assinan­
te em Lisboa.
= Esteve a férias, em Monte Gordo
com sua esposa, o sr. Vital Gue¡'reir�
Perreira, nosso assinante na Alemanha.
= Com sua irmã sr.9 D. Idalinda Azi­
nheira Peral, esteve na nossa Redac­
ção a sr.9 dr» Maria Ofélia Mendonça
Azinheira, nossa assinante em Lisboa.
== Está .a férias em Monte Gordo com
sua .esposa, filha e neto; o sr.. M'a;II�el
losé'Martins Lopes., nosso assinante
em Leça da Palmeira.

Gente nova

No Haspira! de Évora teve o seu bom
sucesso dando à luz uma criança do
sexo feminino a sr.9 D. Sofia Elisabete
de Ferreira Fernandes e Melo Medel-

Algarve
Vendo andares três assoalhadas,

melhor avenida de Faro, Uncias
vistas 1 620 000$00. Bonita Quinta
Beii'a-Mar 40 000 m2, água, luz,
pequena casa, 5 000 000$00 •. Bons
terrenos J\'Ianta Rota, Fuseta,
Quarteira, Guia, Albufeira, vi­
vendas, armazéns boas vistas,
óptimos preços.
Trata Teixeira. - icIet 323526

- Lisboa - Faro Av. Cinco de
Ou·tubro 68-1_°. 1886

DE SERVIÇO'
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia Judite; e até quinta-feira,
-

a Farmácia Piedade.
Em FARO,· hoje, a. Farmácia

Alexandre; amanhã, Crespo San­

tos; domingo, Paula; segunda­
-feira.: Almeida; terça, Montepio;
quarta, Higiene e· quinta-Ieira,
Graça Mira:

.

-

Em- LAGQS, hoje, a Farmácia
Silva; amanhã, Neves.. domingo,
Ribeiro Lopes; segunda-feira, La�
cobrigense; terça, Silva; quarta,
Neves e quinta-feira, Ribeiro Lo­

pes.
-

Em LOULÉ, hoje, 'a Farmácia
Pinto; amanhã, Avenida; domin­
go, Madeira; segunda-feira, Cha­
gas; terça, Pinheiro; quarta, Pin­
to e quinta-feira, Avenida ...
Em OLII)\.O, hoje.. a Farmácia

Progresso; amanhã, - Olhanense;
domingo, Rocha; segunda-feira,
Pacheco; terça, Progresso; quar­
ta, Olhanense e quinta-feira, Ro­
cha.
Em PORTIMãO, hoje, a Far­

mácia Central; amanhã, Oliveira
Furtado; domingo, Carvalho; se­

gunda-feira, Rosa Nunes; terça,
Amparo; quarta, Dias e quinta­
-feira, Central.
Em TAVIRA, hoje, a Farmá-

Algumas rubricas que ·poderá
ver no 1.0 Programa da R. T. P.:

Hoje, às 20 e 30 horas, Elei­
ções; às 21. e 05, otD. Xepa»; às 21
e 45, Requisitos do voto; às 22,
«A duquesa da Rua do Duque»;
às ·23, Concerto.
Amanhã, às 14 e 25 horas, Tro­

picália; às 14 e 5e, Concerto Pro­
menade; às 16 e 15, «Super mu­
lher»: às 18, Animação; às 20 e 30,
Eleições; às 21 e 15, "D. Xepa»;
às 22, «O caminho das estrelas»;
às 23, «Eu show Nico»: às 24,
«Dinheiro fácil».
'Domingo, às 14 e 45 horas, TV

rural; às 15 e ¡5, «Wonderful
.lífe»; às 17 e 30, �Super-homem»;
às 18 e 35, A pantera cor-de­
-rosa»; às 21, Eleições.

ESPANHOLA
Hoje, às 13 horas, Avance in­

formativo; às 13 e 05, Programa
regional simultâneo; às 13 e 30,
Gente pay; às 14, Telediario; às
14 e 35, Cosas; às 18 e 30, Con
ocho basta; às 19 e 25, Mas v-ale
prevenir; às 20, Telediario; às 20
e 30, Pantalla abierta e às 21 e

30, Grandes relatos.
Amanhã, às 13, Parlamento; às

14, Noticias del sabado; às 14 e

30, Hobo: «El pequeño vagabun­
do»; às 15, Primera sesión; às 16
e 50, Aplauso; às 18 e 30, Vaca­
ciones en el mar; às 19 e 30, In­
forme semanal; às 20 e 30, No­
ticias del sabado e às 20 e 50,
Sabado cine: «Guapa, Ardiente y
Peligrosa» .

.

_

Domingo, às Q horas, Habla­
mos; às 9 e 30, E;J dia del Señor;
às 10 e 20, Gente joven; às 11 e

30, Sobre el terreno; às 13, Siete
dias; às 14, Noticias del domingo;
às 14 e 15, El hombre y la tierra;
às 14 e 45, Código rescate-l; às
15 e 40, Fantastico 80; às 17 e 30,
La batalla de las planetas; às 18,
625 Lineas; às 18 e 45, Largome­
traje: «Risas y Lagrímas»; às 20 e

30, Noticias del domingo e às 21,
Estudio 1: «La Dama Boba» .

laemas

Bolsas de estudo FARO em noticia!
para os E. U. A. !

BOLETIM «AEROPORTO DE
FARO, 15 ANOS»

No âmbito das comemorações do
15.· aniversário do Aeroporto Inter­
nacional de Faro a ANA (Aeroporto e

Navegação Aérea E. P;) fez editar um
boletim comemorativo. Apresenta-se o

mesmo com excelente aspecto gráfico
e boa colaboração, referindo não ape­
nas aspectos históricos daquela «por­
ta aérea do Algarve aberta ao Mun­
do», como focando questões técnicas.
Inclui as saudações do Presidente da

ANA, E. P. e' do director geral dos
Aeroportos, artigos sobre «Serviços
Aeroportuários», «Informação Meteo­

rológica e apoio à navegação aérea»
(António Antunes Dias, responsável do
Centro Meteorológico de Faro), «Po­
luição - factor determinante do meio
ambiente» (Manuel Relvas. jornalista
e funcionãrio da ANA, E. P.), «O

Aeroporto de Faro e a TAP-Air Por­

tugal» (Renato de Sousa, representan­
te dos TAP em Faro), «Como surgiu
o Aeroporto de FM'o - breve história
da sua evolução» (Carlos Cruzinha, di­
rector do Aeroporto de Faro), «A Se­

gurança .
nos Aeroportos» (coronel

Manuel Franéísco da Silva, comandan­
te distrital da 'PSP), e informações re­

lativas à evolução do tráfego, horários
de companhias, Clube ANA, etc.
A publicação é, de algum modo,

contributo para a história da cidade
e do próprio Algarve pela importância
de que o Aeroporto de Faro se reves­

tiu e reveste para III evolução da re-

gíão,
.

.

�XPOSIÇ.AO DE «ARTESA­

Um ano ne estrangeiro NATO REGIONAL»

Com o patrocínio do Município de
Faro encontra-se patente na «21 Ga­
leria de Arte» (Largo do Pé da Cruz,
21) uma exposição de «Artesanato Re-
gional».

.

O certame pode ser visitado diaria­
mente das 10 às 13 horas e das 15 às
18 horas, nos dias úteis, e das 15 às
18 horas e das 21 às 23 'horas, aos .sá­
bado e domingos.

Grande Empresa de Vendas de Equipamentos, COlD Insta­
lações",em todo o PaIs je com uma Equipa de Vendas que se

pretende seja muito dinâ.ica e ,olunla�iosa, enconlra-se
em fase de expansão" e prelende admitir:.

.

I

VENDEDORES
II quem

c

Não se exige que tenham uma �técnlca avançada
de venda, mas exige-se que queiram tê-Ia,

Mão se�exlge que sejam técnl.cos especialistas
dos equipamentos, ma(exige-se que queiram sê-lo,

Mão se exige que ganhem multo dinheiro, mas

exige-se que queiram ganhá-lo,

posição social, mas exige-se

Se aceita estas exigências, se tem. o Curso Gerei
dos Liceus ou equivalente, se tem carro próprio, e se

pretende trabalhar nume das zonas ('periféricas' (ou
(interiores)) com sede em PORTO, COIMBRA, SAN­

TARtM, SINTRA, LISBOA, SETÚBAL, ou FARO,

Não •

eXige que tenham elevado prestígio e

que queiram tê-los,

Em FARO, no Cine-Teatro
Farense, hoje, amanhã, domingo
e segunda-feira. (2 sessões),
eApocalípsa Now»; terça-feira,
«Barafunda no F'a,r-Weste»; quar­
ta-feira, cO grande desafio»;
quinta-feira, «A outra mulher».
Ern LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Bacanais escal­
dantes»; amanhã, «Caçadores de
diamantes»; domingo, «Fim de
semana escaldante»; terça-feira
«C�ime de alto

.. nível»: quarta�
-feíra, «O regresso· de Robim»:
quinta-feira. «Uma mulher e�
segunda mão» .

Em OLHÃO, no Cinema-Tea­
tro, hoje, «A roubar é que a gen­
te se entende»; amanhã, «Uma
questão de sorte» e à meia-noite
«Espionagem sexual»; domingo:
em matinée infantil, «Heidi na

�ont,anha» e em soirée, «A jus­
tiça e para todos»; segunda-feira,
cO mundo do prazer»; terça-fei­
ra, «Girls Friends».
Em PORTIMAO, no Cine Es;..

planada, hóje, <O regresso do in­
vencíveb; amanhã, «A túnica»'
domingo, «Uma sombra no amor»!
terça-feira, «lntroduções»; quar�
ta-feira, «Patton»; quinta-feira,
«Zorro».

.

� No Cine-Teatro, hoje, cNoi­
tes de Singapura»; amanhã e do­
mingo, «1941 - ano louco em

Hollyoods; segunda-feira, «Ba­
canais escaldantes»; terça-feira,
ce a r a van a s»; quarta - feira
«Trunfo na manga»; quinta-feira
cA invasão dos violadores».

'

Em S. BARTOLOMEU DE
MESSINES, no Cine-Teatro João
de Deus, hoje, cA. dama do
prazer»; amanhã, «Roubaram o
meu coração»; domingo, «Vamos
a isto, rapazes!».
Em SILVES, no Cine-Teatro

Silvense, hoje, «As duas eram

dinamite»; amanhã, cO jogo dos
abutres:.; domingo, cA ilha dos

ACOSTADO
Comprimento 13,50 m., ven­

de-se em excelente estado de
conserváção de casco e mo­

tor-. Óptimo para rapa.
I Resposta ao apartado n.O 7

...-....--- -'1-:- Lagos. . -

2032

ursos»; terça-feira, «Prazer má­
ximo».
Em V;rLA RE:AL DE SANTO

AN'rÓNIO, no Cine-Foz, hoje,
«Assassinos sobre rodas»; ama­

nhã, eNova geração»; domíngo,
cO amigo desconhecido»; terça­
-feira, «O comboio dos valentes».

lolas
De 10 a 23 de Setembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
Lestia
Rainha do Su'l .

Princesa de Guadiana .

Virgem do Sul . .

Flor do Sul .

Mira Mar .

Pérola do Guadiana
Liberta . . .

Mercedes
Carmen Maria
Biscaia . .

Conserveira .

Alecrim ...

739410$00
725000$00
578000$00
476000$00
385810500
345030$00
332940$00
248300500
1$0100500
97190$00
61630$00
49700$00
38100$00

4227210$00

envie já o seu «curriculum» detalhado e este ¡ornai
ao n.O 2056, especificando a que zona (s) se candidata,

Total

De 14 a 22 de SetembrQ
OLHAO

TRAINEIRAS:
Restauração
Lucília Gomes
Duas Rosas .

Princesa do Sul
Costa Azul. .

Pérola Algarvia
Audaz

.

Norte
Alecrim ....
Sónia Olementina
D. Pepe ...
Ana de Jesus .

Abeluiz ..
Marinheira. .

Infante . . .

Normandia ..
Brísamar
N. Sr.� Piedade
Briosa
Maria Rosa

476400$00
289570$00
211900$00
171250$00
168000$00
166740500
151600$00
148800$00
142940$00
134100$00
97 450$00
86000S00
84250$00
6148ÕSoo
59850$00
59400$00
47050500
38740$00
36420$00
28600$00

Total 2660$40$00

VILA REAL nE STO. ANTóNIO

2 anos de Sau dade

iPlEDRO FERREmA

Sua esposa, filb,os e J.'estante
família particlpam que será re­
zada missa por sua intençãó, 1110

dia 2 de Outubro às 19 horas, na
igreja da sr.a da Eneal'Diação em

Vila Real de Santo António, agra­
deeendo desde . já a quem se

dignar as»istir a tão piedoso acto.
2055

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIH£N'l'O
NORBERTO BENTO

DOMINGUES

Sua. esposa, filhos e restante fa­
mília agradecem reconhecida­
mente a todas as pessoas que
acompanharam o ente querido à
última morada ou de qualq·uer
outro modo manifestaram pesar
pela sua morte.

CASTRO MARIM

AGRA.DECIMENTO
JOSÉ GABRŒL DE SOUSA

Sua esposa, ¡filhos, netos e res­

tante famBia agradecem a todlas
as pessoas que acompanharam o

ente querido à última morada ou
de quuquer modo manifestaram
pesar pela sua morte.

2037

Precisa ..s.
Encarregado de Obras, es­

pecia:lizado, para a construção
civil. ,

Enviar curriculum vitae a:

Amândio Dias & C.a, Lda� -

S. ,Brás de:Alportel - telef.
42487. 2031
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LISTADECANDIDATOS POR ABRIL VOTARI. ••
"Onze partidos e frentes eleitc?- Leite de Sousa Noronha. Suplen- Marcelino Boa Estrela, João Má::- ,
Ntis concorrem, �no Círculo Elei- tes: José' Mendes Bota,' Carlos nuel Alvina Correia, Maria' da (Conclusão �a U f!4g�na) pelos sentimentos mais puros da
toral de Faro;' às eleições' para Mar.tiils Marques, Arlindo Fer- Conceição de Jesus' Lopes, Ne,l- gente honrada que votou AD.
deputados à ,Asseml;>leia da �e- nandes, Jacinto Manuel de Sousa son José Moreira Ribeiro -Teixei- 'Na verdade;' as 'próximas elei- O atropelo diário da legalída-
'br LORes. Corré}a, Jorge Macedo dá 1'<1. Suplentes: António Augusto "ções

'

Iegíslatívas eonstítuem- a de democrática, com. o recurso à:PuDi��gamo8 os nomes d�.sse,s Coúceíção Silva. " "Pinto Peixoto, Ríbeiro, José Ce- grande oportunidade históríea.de prepotência' e à rêpressâo (na
partidos, .bem como os:candlda- 'Pai'tiqo -Operário dé Unidade sário de�Sousa Agostinho, José o povo português' pôr term0"'7 zona da Reforma Agrária, na

tos que os representam nestas SoCialisbVP�rtido, Soeialista 'dos Maria Soares, Vítor Manuel Maia, definitivamente e a tempo - a Mesquitela, etc.) ; o atentado'cor­
eleições de.õ de Qutubro .de 1980, Tràbalhadõres (POUS/PST):' Rei- José Alberto, Martinho .Antunes. política dê negação do 25 de Abril rente às liberdades fundamentais
pela ordem com qUEf.apareceu no naldo Días COelho Cabanita, Luís Partido Trabalhista (PT): Vas- que vem senda 'praticada, pelas dos cidadãos; o crescente agrava­
sdital cdo Govel'n9 Civil de ,Faro. Ribeiro Mer¡,des,João Antóniode co J<;>sé Botelhodos Ramos, Lpís forças anfi-demócráticas : (-AD), menta das condições de vida d<;>s,

Partido, Cornurrista. dos 'fraba,- Almeida Cantinho Gonçalves Patrício Pereira. Ricardo, António desde, que se" instalaram, no '. go-. trabalhadores e das camadas me­
lhadores. Portugu�ses

. (PCTP/ Sampaio; Dàmásío José' Rafael, Manuel Paulos Tomás, José Ven- verno do Estado, em Janeiro des- dias da população; Q propósito de
,

.' Isabel Maria E¡teves Pinto,' Irene tura Felizardo, Maria Isabel Bo- te 'ano. E mal' avisado andaria o esmagar o 25 de Abril e destruir/���.'Republicçma e Soçialis- Colaçó Joaquim, EdUardo Jorge telho, Vitàl Rogério Raimundo povo se não soubesse aproveitar as suas principais conquistas eco-
,

S) 'Alves Gonçalves, João Toscano Lopes, Maria Fernanda dos ��s essa oportunidade para ajustar si- nómicas e sociais, corno a fI.e-tap��do' Socialista Revolucioná- Matias, Marja Ferreira., Suplen- Martins Pereira Ricardo, Delfino tuações que naturais descoriten- forma Agrária, as nacionalizações
rio (PSR). ,

,.
. tes: João Vieira de Oliveira, AIda Renda de Sousa, Vítor Luís Clara tamentos, legítimos anseios e as da Banca e dos Seguros, o con-

.

Aliança Democrática (AD). Pinto., Rocha. Suplentes: Agostinho Alj.,. falsas promessas da � lhe; cría- trola operário, etc.; a vaga de
Partido Operário de _Urudade Aliança: Povo Unido (APU),: tónio Lopes Rosa, 'Olga Marla ram! A esmagadóra maioria da- corrupções e de esc-ândalos mo-

Socialista/Partido SOCIalIsta dos Carlos Alfrédo . de Brito, Luís Botelho dos Ramos de Sousa.' quela parte do povo português, rais e financeiros que lavram en-

Trabalhadores (POUS/:rST).
' Manuel Alves' de Campos Cata- União Democrática Popular que em pezembro passado foi Ie- tre as hostes da AD _ são, entre,

,

P Unido (APU)' rino,' Maria Margarida Carmo (UDP): Pedro Férín, Carlos An- vado ao engano de votar nos par- muitos outros, alguns dos -actos
. ����ça deovOUnidade PopUlar 'I'engarrmha Campos Costa, Mario tónio Ferreira Venâncío, José tidos da direita reconhece hoje o

. mais f'lagrantes de um governo e

(FUP).', .'
.

'

Manuel' Coelho' Prudêncio, José António Fernandes Batista, Vidal logro em. aue caíu, ,E .não voltará de um grupo parlamentar que se

Partído. Trabalhlsta (PT). ântónio dOS Santos, Josué Tava- da Conceição Marreiros, Eliezer a cair noutra!, serviu dos votos dos seus eleito-
..

'Uniãó Democrática, poplÍlar rés Marques, Manuel José Rami- do Carmo Nunes, María, Viç.ªnçia, Hoje," após nove meses de go- res 'para abusar da confiança que
(UDP)' res Fernandes, Baltazar LUís Pe- Bilro, Horácio �Lope>l puar�e.,' verne anti-popular e antt-nacio-" estes lhes deram.

, "partid6 da Democracia Cristã/ reíra, José Paulo Velho Geraldo José ,I)ç¡millgos Corréia Santos, nal, ninguém mais acredita nem. Mas O povo português; que r:o
/M,o,.vimento Independente i!ara a de AlbUquerc¡ue Veloso. Suplen- Maria 1j:ugénia FerJ:landes, <ia nas virtudes nem nas qualidades próximo di� 5 �e Oú.�ubr<> irá dl­
Reconstrução Naciollal/Partldo;da tes: Marcoliño Duarte da Encar- Fonseca Neves ,Taveira; Suplen- nem nas competências nem nas zer de sua justiça à boca 'das ur­
Dípeita po¡:1;uguesa/Frente NaclO- nação Jorg�; Máriá de Lúrdes tes: AntÓnio jQsé Víég-as C;;¡brit-a, promessas dos homens da AD.;. nas, ja não vai em cantigas, E:
nal' (PDC-MIRN/PDP-FN). ..

Conceição c;1f;! Sousa Ru�vo, Fer- ' V-itíli:O,Dias Cabdta;, !;¡Í!CÍll:\nO 13ar- AO que, desde logo, mal ose apa- hão vai 'porque 'não há runguém,
Partido Comunista 40s Traba-, nando' Cout�i:lho da Silveira Ra'- l;>io.Martins,,:Vítqr l\4an�el Bexi�a nhou instalada no poder passou.a seja homem ou mulh.er, trabalha­

lliadores Portugueses' (PCT?/ ¡nos, José Madeira Frederico, RuivQ, ,:aé1de:r . Faustmo �l:I:�� atacar as liberdades e .o bem-es- dor activo ou reformado, campo-
/MRPP): Albérto José �endonça .Tasé da Silva Guerreiro; mundo.. .

, ,tar dos portugueses; a compr.o- nês ou pescador, operário ou em-

Neves, Manuel Guerrelro. Fran-
'

Força de Unidade: Popular Partido da Democracia Cristã! 'meter a integridade da Pátria; e pregado, professor {iu estudante,
cisco, Joaquim Iria 'Morelra d?s (FUP),: Noé Neves Girão Rosado, /Movimento Independente para,a a pôr. em causa, perante as de- pequeno agricultor ou peq!lenoSantbs Pico, Maria Ester Montel- Alcindo Gràmacho Norte, Joa- Reconstrução NaCional/Partido da mais nações, do, mundo, o b\)m industrial' pequeno comerclante
ro Guer·reiro, José de J.e�us Ne- quim Sousa Urbano, João Fer:" Direita Portuguesa/Frente Na- nome do Portugal de Abril. ou c.onsu�idor que não sinta, ao

ves Júnior, Maria Am�ha Neto nando Pereira Beato, Maria Zul- clonal (PDC - MIRN/PDP:- FN): No, centro das '. acções ilegais e cabo de nOVe meses; a acção n�­
Cabrita António Martinho Pe:- mira Rodrigues, João Manuel Hermínio do Beato Oliveira, José subversivas que a AD tem de- fasta dos homens da AD, e nao

reira Correia, 'Maria 'de Lurdes Correia, J-osé Eduardo Sancho senvolvido contra a democracia e saiba o que aconteceria se a AD
Ramos, Neves, Carlos, Man�el VE":'D' E SE Nobre"Felicidac;le MariaLuz Tei- contra o povo, pod-em assinalar- voltasse a dispor de maioria na

Pontes costa. Suplentes: DomlI�- '...... _ xeir-a Mascarenhas, Manuel Fer-, -se a sistemática violação da Assembleia da República.,

'F T moto Vl .

a Ta ares Carolos Man'uel con'st'l'tm'ça�o',' a permanente' de- 'Da d-estruição da Reformagas Pedro erro. erI'a. �

"

.:- Terreno co,m a'rea de' 2'00 reIr v ,

dtimo Joaquim da ConceIçao Crl�- Gomes, Mouzette Acorrer Fonse-, sestabilização do País; o contínuo Agrária e consequente re u-

tino, João Manuel Carvalho C:u- m2 situado a 1 km de Porti- ca Tavares, José Manuel Rainha fomento de conflitos entre órgãos ção da' produção agrícola na­

Ilha' E1eutério Afonso Dâmaso, mfo, b O m' negócio. Preço Mascarenhas, Luís António Fer- de soberania; a agud�zação das cional ao desemprego e à fome e

Jo,'sé" António" Dias "de Sousa Tra- 1250$00 m2,. nandes. Suplentes: Fernando Fer- tensões sociais; o confronto entre a miséria no Alentejo; da mordaça
nandes Simões" Anália da Concei- Sociedade Civil e a instituição à censura e ao controlo da cul­

va;���te Republicana e So�ialista Trata tele!. 22128 - Porti- ção Madeira Zambujeiro, Brígida militar; a provocação da Igreja; o tura e da informação; da deg�a­
(FRS): Luís Filipe Nasclmento mão. 2033 Maria dos' Santos Fernandes. culto da hipocrisia e o desprezo dação do ensino à falta de aSSlS­

Madeira, António José Sanc�es
Esteves' Júlio Filipe de Almelda
Cari:-apáto, Al1tónio César Go�-
veia de Oliveira, Fernando ReIS
Luís Ferdinanda Lourenço de

G0tl�eiíl, João Garlo� Bra!lco
Vieira, Fernando, Jose Caruço,
João' 'Gome,s� Suplentes: Dorilo
Jaime: de Figueiredo seruca' �n�­
cio

"

,Jacinto Luís dll;l COI1:celç¿io
R6drigues, 'Jos€! .J�io da" Silva
Mártins" João 'Ohv�ma da Costa

Reis; Jo'sé Berna,i_'ào Cabrita, Cor-:-

����¡:_tidQ:_'SOcila1ista R€-yolJ1",cioná-:­
tio '(P'SR)':/"Berriardo J-oao �da

Silveira de Vasconcelos e �ousa�
Dulce da Encarnação Olivelra do

Carmo, Maria Marga:rid� aonçal;
ves Freire 'Ruas, Hennque Jose

Costa Crespo, Luís Manuel Pil-:­
cheéo Marques Cruz � Cunha;
Maria l'IeleIla Varela PIl�r,. Fer­
nando Manuel Antunes Vle�ra da

Silva, LeonelAugustÇ> Morelra. da
Silva, Augusto 'Mia:rqu�s Carrelra.
Suplentes: Teresa Frelre Mendes,
Pedro ManUel da ConceiçãoSouto.
Aliariça 'Democrática. (A_D):

José Adriano, Gago, Vltormo,
Cristóvão Guerreiro,Norte, Joa;
quim M;anuel Cabrita Neto, J�se
Miguel Nunes Anacoreta �orr.ela,
João Cantinho Mach,ado Flguelras
de Andrade, Daniel da Cunha
Dias Horácio Mantlel Tavares de

Carvalho, Vasco Manuel d� So�­
sa' Maséarénhas Grade, Ant�mo

Ce-nsura nO,RDP-Sul
(Conclusão do U, p6gina),

tés nos- valores da nova so­

ciedade nascida com 'O 25 de

,Ahril. '

"

.

A acreditarmos que taIS

critérios são' justos, teriam;9s
que pedir a todps os que sao

candidatos palS fora, ,que
abandonen{ os" '·balcões

,

onde

trabalham, as" empr(}s8.l$1, :<>s
siIidicatos, os êc:rans da ':l'Y, e,
adma de tudo; acabar com as

fotografias dos membr<?S do
Governo,- os que tam.bem se

candidatam .,..- que a toda a

hora se publicam nos jornais
esta tizadoo' e são exibidas na

televisão.
'

"'.
,

A própria RDP-Sul deverIa
não transmitir um só texto de
nenhum responsárvel de qual­
quer organismo que se apre­
sente como candidato, nem

dele transmitir qualquer en­

trevista. ,O que seria, num

pais em que os quadros acti­
vos da .:;'Ociedade não abun.,
dam, um absurdo inqua:lificá­
vel:
O g�to da RDP-Sul,.s�­

clonado ou não pela ComIssao

Administrativa, m e r e c e o

nosso reparo e o mais vivo

protesto dQ3, aiJ.garvios. E, ain_
da a alteração imediata do
critério. Bem basta os outros

'

artistas popul,ares que; no SIi­
lêncio dos dias, a RDP-Sul há
muito já, calQU, por directri­
zes politicas ... - J. E. O.,

POUPAR ELEC1RICIDADE�
POR QUE?

��

Sempre que Você faz este gesto, vai
gastar um pouco da 'energia eléctrica
de Portugal.

E'm anos de pouca chuva, o problema
agtàva-se. A- energia produzida nas

,barragens é largamente insuficiente.

A electricidade não se pOde guardar.
É produzida à medida- das·
necessidades de consumo.

No nosso País, �;a principal fonte de
energia· é a água daS barragens.
Mas não chega para o abastecimento

,

'total.
'

Recorre-se, então, às centrais
térmicas que trabalham queimando
combustível importado...
Combustível cada vez mais carol
Mais dispêndio de divisas!

.Resultado: é p�eciso, importar E se os Países donde importamos
electricidade. Sobretudo durante o dia,

'

energia eléctrica, também não a têm?
nas horas de maior consumo.

A sua ajuda é importante.
Saber poupar é evitar consumos
desnecessários.
�. escolher. as horas de menor

consumo, entre as 10 h da noite e

as 9 h da manhã, ou os fins de semana,
p'ara utilizar os aparelhos eléctricos.
E procurar usá-los racionalmente.
Assim, a electricidade chega para todos.

::
.. � .....- .. .;.:..

• r ... ·'..

POUPE
,ELECTRICIDADE

Direcção Geral de energia - campanha de Poupança de Ene'lJ1a.

VOTAR!. ••
tência; das obras de fachada ao

bloqueio das grandes obras de in­
teresse nacional, como a barra­
gem de Alqueva, de reconhecidas
vantagens pára ei Algarve; da en­

trega .
dos portos marítimos aos

.

amcríêanos à entrega do marisco
algarvio aos espanhóis - de tudo
isto, de que já tivemos uma leve
amostra; iríamos ter imensas do­
ses maciças, se li decisão cons­

Ciente do povo não viesse pôr
cobro à enorme quantidade de
atentados. já cometidos, a tão
grande sanha' de destruição do
Portugal de Abril, à tamanho
apetite de voltar ao passado, fa­
zendo o povo pagar as custas do
regresso.

,

.Sendo, portanto, inevitável, e

fora de dúvida ou receio, a der­
rotá sem 'remédio da AD" resta
saber para que lado penderá a

vitória. Nada.mais fácil de predi­
zer: a vitória será· a vitória da
Dernocracia e das forças demo­
cráticas, dos homens e mulheres
que, durante, anos .e anos, so­
nharam com Abril, lutaram peló
seu

- advento, se empenharam na
sua defesa e consolldaçâo. A der­
rota da AI,}- sÓ poderá· sigr¡.íficar
isso mesmo: (J tritiIifo do Portu­
gal' Demo.erático ,nascido com ó
25 de Abril! ,',

lVIas como qualquer vitória não
se obtém apenas pelo desejo de
obtê-la, necessári'o se, torna, a ca­

da eleitor, tomar à sua conta a

decisão de, utilizar o seu voto no

oQjectivo certo, e dá,-lo a quem
precise efectivamente, deÀe e já
tenha provado que sabe,' e é ca­

paz de transformar e�se voto, nU­
ma arma de defesa dos direitos
e das aspirações de quem o me­
teu na urna. Nesta perspectiva, o

que é fundamental é que caàa ci­
dadão não -d1sp.onha do seu voto
a pensar em ganhos do seu par­
tido, e, sim em ganhos -- do sell
Povo: Em 5 de Outubro, o meno;;
importante é que o nosso partido
ganhe ou' perca. Porque, o, qUe
verdadeiramente importa é que o

póvo ,e o' país ganhem,! ..
,

,. E que póderá o povo pQrtuguês
ganhar com o retrocesso do País
aos tempos, tristes' anteriores ao

25 de Abril? Poderão os homens
e as mulheres de Portugal bene­
ft,ciar algúma coisa com o regres­
so dos métodos, das práticas e dos
agentes qUe durante 4a anos hu­
milharam, oprim,iram e· explora­
ram o povo, sem dó nem' pie­
dade?"'''É evidente 'que não!--
Mesmo aquelas pessoas que,

erradamente, pensam que tem de
haver, ricos e pobres, porque
«sempre assim foi» -.-:- ouvem di­
zer - não poderãõ descuidar o
sentido do seu voto � porquanto
não é aquele problema que está
em causa, mas sim o de substi­
tuir quem nos governa mal ,por
quem deverá governar bem; subs­
tituir quem vende -Portugal· aos
amigos, a troco de benefícios pes­
soais, por quem defenda a inde­
pendência da Pátria e protela àS
riquezas nacionais; substitüir
quem·' envergonha Portugal no
concerto internacional' por quem
saiba prestigiar o bom noro'e e as

tradições históricas de uma velha
nação como a nossa.
Por estas razões, nenhum de�

m9crata, nenhum cidadãó' hones­
to deste país, poderá per:rnitir.,-se
o luxo da indiferença ou do de'"
sinteresse perante a aproximação
de um acto que tanto pesará'Ilos
destinos de Portugal e de todos
os portugueses. Face às 'eleições
de 5 de Outubro, cumpre á cada

u� de nós, tomar, ou retom�r', Õ
dIálogo'franco e abertb com quem
sabemos estar igualménte inte­
ressado na defesa' da Democracia
e no Progresso de' Portugal. As
paixões

.

sectárias que,' normal­
mente, obtiveram a inteligência
das pessoas lúcidas, deverão ser

postas de lado' neste momento.
Não devemos deixarmo-nos en­
redar ,por, sentimentos que nos

cegam. ---: em proveito' daqueles
que nos querem cegos. As' nossas
decisões de pessoas' livres, 'num
Estado livre e democrático. terão
de ser tomadas em função das
conveniências auscultadl:ls a frio,
e em defesa dos direitos e dos
�deais que não· podemos alienar
nem -perder.

,

Coração' quente e cabeça fria,
será, pois, a melhor condição' pa­
ra enxergarmos o voto certo no
dia das eleições que se avizinham.
Resta-nos cerrar fileiras e, pela
Democracia, votar em Abril. Na
certeza certa de que, em 5 de Ou­
tubro, a AD vai perder e Abril
vai veneer!,

MÉDICO ESiPECIA:LtSTA

DOENCAS DO COBAÇAO

,CONSULT� às 2.&', 3.", I.u,.
6.ai feiras a p8rt& das n hor..

CONSULTÓRIO::aaa D ..Car-

1011 I, ILO 11-1.° Dt.- Tel. 23523

POBTIMAO
1922
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Rações paltoAnimais
o eleitorado e as próximas eleições «Novas do CO'Dselheiro»

(Conclus80 da rlltima pd,iM) minar com os melhores cumpri­
mentos democráticos. Mas, nessa

altura, o . senhor Conselheiro
Aeácíó foi submetido a uma dura
prova. Entraram-lha :pela repar­
tição a dentro urna data dé. ma­
tulões com .muitas barbas muito
sulas nas' caras e chamaram-lhe
fascista e mandaram-no levantar
da-sua cadéíra (óride logo sa .sen­
taram dois deles)' e, mesmo saír
da sala. ..

•
.. -.

.Desta vez o senhor .Conselhsíró
Acácio, pela' vez .prímeira na .sua
desde já longa vida, embatucou.
Mas bem depressa um .oñcío. añr­
mou ao senhor Conselheiro Acá­
cio .que .estava reíntegrado. em
seu lugar, no seu Mínístérío
(agora denominado de Interven­
ção Racíonal) Ei que a políciati­
nha conseguído fazer=satr. do seu
gabinete os quatro dírectores-ge­
rais, -os oito vlce-dírectores 1! os
4S secretários que o tinham snbs­
títuído. O senhor 'Conselheiro
Acácio sentou-se .à sua secretária.
Limpou dela a espessa carnadade
pô. Consertou" a' cadeira partida.
E elaborou um ofício não se es­
quecendo de finalizar apre$'entàn­
do,os seus melhores ct.nnptlmen..,
tos..., -';

.

•. ,
.

,Ah. o leitor qUete saber qual-a
recompensa que. 'O senho.r Canse'­
Ihéiro alcançou por. ·ter· detiicado

.

grande parte d-e S1l1Í vida fiel�
mente;

.'

zeltnramente. a.o Estado?
Pois o seIÍhor Conselheiro foi

contemplado com ·os 13. resulta�
dos certos no Totobola.

.
.

,

E foi assim que, ao fim de tan­
tos anos de .honesto.·e profícuo
trabalho ·0 senhor Conselheiro
Acácio conseguiu; como qualquer
emigrante, comprar as' três assoa:'" .

, lhadas com .entrada lllarmorizada,
cozinha esmaltada El 'porteira ma].
criada' que 'era ° 'gra;nde sonho de
sua vida toda dedicada à função
pública no Ministério agora de:-
nominado de Abstracção Real1zá--
vel...

'. .

2002

ton S. Mateus; E, quando jejuar­
des, não vos mos,treds conlrlsta­
dos, como es

- hipócritas; porque
desfiguram QS se� ,rostos, para
que aos homeD$ pareçam que je­
Juam. Em verdade vos digo que
já recebel'aJn o seu gaJ¡ardão�

Se 'pensarmos em termos de
classe - a des ricos, por um latio,
e 'a dos pobres :e remediados, por
outro � temos, pela força das
circunstâncias, de votar na alían­
ça,' ou no partido, em que hone�­
tamente e sinceramente acredí­
tamos -que 'sejam capazes de nos

ajudar, 'na 'Assembleia da Repú­
blíca, . �a -aprovaçâo de 1:eIs que
sejam :r1gorosamente :a favor da
pepulaçãoIabortosa portugussa e,
também, daqueles que já derron
o 'seu esforço tie produção -da :ri­
queza au Pais (as -pessoas da :P
idade) e dos 'que, em prõxímo f.'u­
turo, irão eontríbaír, 'com a sua

inteligência e' 'capacidade -de tra­
halho, para prosper-idade do seu!
inosso povo (os jovens ue agora
e "de amanhã).
Ternus confiança no bom senso

e na capacidade de -oompreensâo
toralísta porque não :pode nem dos eleitores portugueses, Desta

quer realizar 'uma polítíea-socíab, vez, cremus que serão, -que sere­

cA A: -D. não tem -eoadíções de mos, capazes de saber votar na­

resolver o problema político por-
. queles que melhor saibam defen-

ê .- 1\ F R S
.

ni 'd�r,_:c.Qm. añneo e 'espírito de sa-tugu $»,'�
.

", .. . apOIa el c..n- - .

á
.

f
.

dídato <¡,ue vai ser o .próxímo Pre- 'crlficro, se neeess rio
.

or, os m-

'd d' 0_ '¡"1' G 1 teresses mais -e menos 'urgentesSI ente '. ··a �pu ... lea, ,.'0 enera'
'd'a's c'-"s'es d.esfavorecidás é ,dés-Ratruilhó Eanes» 'e' q:Sá Carneiro 1=

é hoje, -polittclUnente, urn cadá- protegidas :da sociedade porta-
ver lldi;adO». 'guesa.
Ulllll s'àuctaçã:o especial .foi 'diri- ;'Que assim .sela, são os nossos

gido 'ao Sr, ,Kirch, .dirigente da melhores votos e desejos.
Internacional Socialista.e do ,P. nf-9-80
S. I:) ...Alemão.
No final do ComIcio <la F. R. S.,

que terminou com o Hino N-acio­
nál, foi quefmado fogo' de artifi­
cio, com a f'rase «Em Trente ·com

a ·F. R s.» e aetuelu o Rancho
Folclórico de Alte.

'(Conclusão ,da í1lJima página)

de Portugal romo 5? bolet_im do
mais nco senhor, mdustrral ou

propríetárío, bispo ou cientista,
deste .país, ,Mas isso é só válldo.no
preciso momento de votar. De­
pQis... Bem, depois compete aos

políticos, representantes do povo,
em culo partido votámos, de ba­
talharem. pela defesa dos nossos

urgentes e j�tQS .ínteresses,EDIPAL -. Empresa Distribuidora de Produtos
,

Agrícolas.

Av. de Moscavíde, 54-A --- Telef. 2-õ19246 -

1885 - Moscavíde,
�ev!ra¡ [l1li[H¡ à A. D. no
[omi[io �a f.u em faro

Faro nO'verbo
(Conclwao da l.' pd,lnll)•

conviver _ ,__

(Conclusão da 1.' página)

sem' se ter alimentado minima­
mente. Entretanto os 6% da po­
pUlação, mundial dos Estados

Unidos da, América ,consomem
55% ,dos recursos natq,rais do

globo. B�ta lembfar, por exem­
plo, que,se 0,5% das d�sp'esas nrl­
Utares de· um ano, em todo o

inundo fossem apliçados em má­
quinas' agrícolas isso. seria suf�­
ciente pa.ra que os p'lUses de maIS

baixo prl!duto bru� atin�is�em o

nível da auto-sufielencla ahmen­
,tar. Basta: lembrar que o custo d�
urn só bombardeiro chegaria para
instalar 40 mál farmâai:as ,de al­

deias, em locais II;té agora desp�o­
Vidas de qúalquer cobert� sa-

nitárIa.
.

É CasQ para nos pergUntarmos,
honesta'mente, que valor atribuí­
mos, afinal, à vida humana. Quem
defende de facto, os Direitos do
Homem? Que economia é esta
que 'nos' sujeita à tirania de con­

sumo, da masSificação e ¡dia mi-
séria?,

.

Não lhe escapou a sangrIa que
as multinacionais produzem nos

países :_ comQ o nosso - onde
não há uma política de inter�sse
nacional, équaeiooa.r de f,orma
muito c]¡ara a qu�stão de saber a

quem,v,lIi beneficiar o que se p,ro­
duz. Há que entrar em' linha de
conta rom factores mm,to dJiver­
sos: os hábitos e as, tradições na­

cio-na'is e regionais, a co'njugação
da protecção 'dos p·odugueses. ,

Ninguém pode ¡dlecldir por ou­

tro quiis as su'<ls ne'Cessi�,ades.
Por isso, basear a econOmIa na

resposh às'necessidades básicas é,
,fundamentalme,nte, defender urna
planifiCl'1ção participa,da,

.

cons­

truída a parti,r dos consunu:clores
e não dos técnicos, di,taI[J!a pelO
sentir comum nacional .e 'não pe­
las imposições de organismos "ex­

tern·os.
Uma eco>nomia :ao sel'wço do

hOm'e'm está' intimlmente asso­

ciada ao conceito de auto-sufi­
ciência i-ndivi'dual e calectiva.
Por auto-sufioiência,. entendo o

direito de cada urn dominar a sua

existência e o .direito Ille cada na­

ção se determdnar a si própria.'
lPilll'alelamente, o conceito auto'­

-suficiência colectiva deco�'re, Iba­
sicamente, da consciên,Ma da
MentidlUle e da dignid'a'dtl nlaeio­
nais . face aos m,odelos que, de
fGra para dlentro, se pretendam
impor-se-Ihes. O exeml}Io da
actuação dI} Fundó Monetário In­
tern;aclonal é flagTIante. Os países
que se submetem dócil e passiva­
mente às suas impos1çõe� são

rapidamente .olhados como objec­
to de ajuda, de quem tudo é pos­
sível exigir. .

Maria de Lurdes PintasilgQ
fez um apelo às mulheres e ho­
mens que escrevem que se não
deixem intirriidar, que escrevam

sempre na primeira pessoa, que
sejam homens e mulheres livres
e da verdade, numa clara alusão
à manipulação da imprensa pelos
poderes politicos., actualmente 'e

numa comparação do 24 de Abril.
Como mulher cristã, Pintasil­

go dissertou .da fé e dor benefí­
cios do homem na sua passagem
pela terra, numa simplicidade bí­
blica .. E da Biblia r-etirou alguns
salmos: Lançai a foice, porque já
está ma.!'!lura l\ seara; vInde,. des­
cei, p01'1lue 'o lagar esta chelo.
E antes' de finalizar com um

poema de Torga, a oradora reci-

Cadela perdigueira, cabeça
castanha e corpo rpatizado de
branco e castanho. Gratifica­
·se bePl quem a encontrar.
,

Tratar na Rua 1.° de Maio,
,em Vila Real de Santo Antó­
nio. 2011

,Perdeu-se
No dia 28 de Agœto na

Rua S. João deDeus n.O 42 no

estabele('�mento Pagapouco
um relógio de grande valor
¡estimativo. Gratifica-se a

pessoa que o tenha encon­

trado. 2034

.

Compra-se,
Terreno, de 800 a 2 000 m2

mesmo improprio para cul­
tura.
Resposta ao n.O 2012 deste

Jornal.

darlo :prender os corrtra-revohr­
eionârios que estavam a 'preparar
outra e tin:b-a proclanrado a dita­
dura; O 'Senhor Conselheíro Acá­
cio conservou toda' li sua calma
e toda a sua fleu'�a. Sentou-se
à sua: .seeretárfa, Elaborou' um
ofíci<;r. ,E-iermitwI\; a hem d¡;¡ Na-
ção,

,.

.

.

, ,

E tanto bem. desejuú à Na�ãD
que granjeou a. estima -e. 'o Tes."­
peito -de seus -sup-eriores �ierru:"7
quicos, que 'o nomearam -.nce-'W­
rector 1:1e. seu 'Mfuistério (agora
chamado de Recuperação Nacio-
nal).

..

.

Alguns anos
.

se passsaram. O
senhor Conselheiro Acácio ti$a
sido promovido a major da Le­
gião Portuguese quando 'um dia,
au entrar' na sua 'repartição, 'um
colega lhe deu uma nova l!span.;.
tosa: a ditadura Caíra, .'0 'ditador
ia voando caminho de .terras ue
jardins. e a demôeracía vencera
sem té disparado -um (Ira" -se.;.

qtær, O senhor ConséI1leir� não
perdeu a calma. S�:ntou-s�:8: sua
secretária. Elabor¢U um, OñCIO. E
teve,.o cu'id¡rdu. d�" no final, 'ter·

CamiãQ Ford, com aluguer
raio de 100 km.

, ',' "

,

O Jamal do Algctrve ven- Tra,ta José Joaquim de A:s-
de-se em Vila Real de Santo suilção Cri�::ltin� -'. sitio das
António na PaiSJtelaria Impé- Hortas --': Vila Real de Santo.
rio. I António. 2013

";> .. ,

·d

"':�

Vende-se máquina granuladora e araelaçedora nova

a estrear, por metade do seu preço real.

Consulte a Junto do Credito PQblico
ou as'lnstituições de Crédito

.
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'OBRIGAÇÕES DO TESOURO FIP ao
o investimento mais seguro

Dinheiro'investido-emOBRIGAÇÔESDO TESOURO-FIP/SO
, é dinheiro que cresce a ollios vistos. 'Que ¡garante um
rendimento sempre actualizado: Q juro é igual il taxa de
desconto do Banco de Portugal, acrescido ae �%.
E nuncainferior a'15%.
Dão-lhe hoje 21% ao ano.

Livres de imp«!stos!
As OBRIGAÇÕES DO TESOURO-FIPI80

,.

são umamaneira garantida de pôr o ,dinheiro "

a crescer. É o próprio Estado quem responde
-

pelo seu reembolso. E é dinheiro que vai
ser aplicado no desenvplvimento do País.
,Subscreva OBRIGAÇOES DO
TESOURO�FIPJ80 .e veja as suas

economias amultiplicarem-se•.

i,. /
>". !"-:

�: ;.:
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M,UNDO .FORA
(ConClusio dII últ;ln� página)

197,5, -rlata ,da: "prbclama.ção da Re�
.

_pública .PQpUlar de Angola. "
;

A detenção da càdeià d'a' PIDE
I¡!Ul 1961 não loi,a ·primeira'na
vida: daqu�IE( grande. coinhateIité
africano. Em 1951, N;et6.foi presq
pela: primeira vez na capita1 pdr:..
tuguesa por ter 'párticipado hti.:.
ma recolha, de assÍnaturas tela­
cionada 'com' .0 'apelo de Estoc01-
mO, a favor'da'proibição da arma
atómica. Tinha então -29 anos -e
era membr:ci' do MUD Juvenil.

.

,
Em ,19,55 foi detido çle llovo p:or

qois anos acúsado cIe' pertencer
ao Comité Ceniral daquela ,orga.­
nização de, defesa dos dÍl'êitos dos
jovens. Nii áltura era' já

.

conhe."­
cido como uma ,figura de.pro�mi­
nêi1cia €ntr.e '.o grup0 de antifas:..
cistas provenientes ,das, colónias
portuguesas. Fbi precisalllente -em
Lisboa que Agostinho Neto travou
Conhecimento e se ·t.eirnou amigo
de Amllcar Cahr.al, Mar.celino. dos
Santos e de'outros dirigentes '.dos
movimento's de libertação das co­
lónias .' portuguesas ..,

,Após a proclamação da :Repu:..
blica Poptilai" ,de Ai',}gola, -em 11
de Novembro',de 1975, Agostinhn
Neto �9i' 'eleito o seu" primeiro
presidente. Sóo -a sua dire'cçã:ó,
foram realizadas no pais profun­
das transformações ,de ear'áéter
político, económico e soda], ten­
do sido lançadas as bases de uma
economia planeada de cariz so­

cialista e unia ampla. campanha
contra o analfabetismo. ;Foi igual­
mente criado um sistema -de
saúde pública. O Movimento Po­
pular de Libertação de Angola foi
transformado em MPLA - Par­
tido do Trabalho e proclamado °
marxismo-leninismo a sua .ideo­
logia de base. 0s documentos de
carácter programático aprovados
pelo CongressD do MPLA - Par­
tido do Trabalho, em 1917, consa­
g¡.aram o socialismo como' o 'sis­
tema político, económ1co e social
de Angola.' .

Em 17 de -Setembro de 1979,
Agostinho Neto viria a falecei: em
Moscovo, onde Um.a eqUipa de
médicos e e:spécialistas realiz.oll o
máximo dos esforços para salvá­
-lo de urn ,cancro de que padecia.

Empregada

;·'r
;��::--

. : ....
"

.

Precisà-se para fazer com:'

panhia e tratar senhora doen:­
te, prjncipwlmente durante a

noite. �gein-�e, referências.
Resposta .

à Rua: José Barão,
47 _.:..; Vila Real de Santo An­
tónio. 1963

Viajante paraprodutos iro�
gelados.
Tmtar',CQIn este Jornal ;n.�

'2036.
1926



JORNAL. DO ALGARVE 5

DESPORTO NO ALGARVE
FUTEBOL EM COMENTÁRIO

Plenamente aceitável a derrota
sofrida pelo Portimonense, �o
Estádio da Luz frente ao Benfi­
ca Perdendo por 2-0, os algarvios
saíram de cabeça erguida, rea­

firmando saúde moral, a existên­
cia de uma equipa que pode fa­

zer um campeonato muito regu­
lar. Q Benfica foi urn excelente

conjunto no primeiro tempo ou

seja quando obteve os dois �o�os
da vitória através de Laranjeira
e de Alves. No domingo a turma

de Portimão recebe a visita do

Penafiel lanterna vermelha da

prova e'o prognóstico é, natural­
mente, favorável aos donos da

casa.

Na II Divisão aconteceu uma

jornada negativa para os algar­
vios Com efeito dos quatro pon­
tos em disputa apenas arquiva­
ram urn e para pior jogando nos

seus redutos. O Farense, com um

golo obtido aos 4 minutos e quar;­
do se previa urna vitória fácil,
acaba por ceder urna igualdade.
O Silves por seu turno, saíu der­
rotado ao receber a. modesta, mas

aguerrida, formação da C. U. F ..

Na III Divisão temos o Espe­
rança de Lagos, a nível de to­

das as 6 séries que o Campeo­
nato comporta, como guia i�ola­
do e invicto. No derby regional
Campinense-Lusitano houve di­

visão de pontos, enquanto o Olha­

nense foi perder, tangencialmen­
te ao Seixal e o Alvorense, que

ai�da não perdera, se viu derro­

tado no seu reduto pela expres­
siva marca de três golos sem res­

posta.

RESULTADOS DOS JOGOS

Camp. Naeíonal
I Divisão

Benfica, 2 - Portimonense, O

n Divisão
Farense, 1 - Oriental, 1

Silves, 0- Quimigal, 1

ln Divisão
Campinense, O - Lusitano, O

Seixal 2 - Olhanense, 1

Alvorense O - Santiago, 3

Esperança: 3 - Caparica, O

Taça de Honra

Farense, 1 - Olhanense, 1

Portimonense, 5 - Silves, O

JOGOS MARCADOS PARA
.

ESTE FIM iDE SEMANA

Camp. Nacionais
I Divisão

Portimonense-Penafiel
Ta�a de. _

Portugal
Silves-Loures

Alvorense-Juventude
Campinense-Cova da Piedade

Esperança-Atlético
Caparica-Olhanense
Machico-Farense

.

Cabeça Gorda-Lusitano

Secção de João Leal

NACIONAL DE JUNIORES

Arranca no dia 4 de Outubro
(domingo) o Campeonato Nacio­
nal de Juniores da I Divisão, em
que participam duas turmas al­
garvias. São elas o Farense (que
na anterior época fez uma car­

reira excepcional) e o Torralta
(campeão distrital 1979/80). Na
jornada Inaugural defrontam-se,
em Faro, as duas equipas do Al­
garve.

PESCA DESPORTIVA

Organizado pelo Ginásio Clube'
de Tavira vai disputar-se no do­
mingo 28 de Setembro, na «Pe­
dra do Barril», ao largo da costa

algarvia, o «I Concurso de Pesca
Desportiva da Década 80».
O certame está aberto a todos

os praticantes da modalidade,
disputando-se entre as 7 e as 12
horas.
Haverá classificação individual

e colectivo (3 elementos).

II
I
,

Em Lisboa o Joma! do
AIgane, vende-se na Ta­
bacaria. Mónaco, no Ros­
sio.

Casa de Pasto «Os Caçado-s
res» antiga casa de Joaquim
Rosà Rodrigues, situada no

I
melhor Iocaã de Castro Marim

Ina Rua de S. Sebastião, 12.
Trata-ae pelo telefone 42312 I

ou no próprio local. 1842 I

Trespassa -se--
Por motivo do falecimento

do proprietário, Restaurante

Joaquim Gomes, bem situado
e com boa clientela, junto à

Praça Marquês de Pombal, em
Vila Real de Santo António ..

.

Tratar pelotelef. 43285 ou ,:
Rua do Brasil, 33, na mesma

vila.. . 2007

Trespassa-se
Casa comercial em Monte

Gordo, Serve para qualquer
ramo. Contactar telef. 42806.
dae 18 e 30 às 20 horas.

2029

Trespassa-se I

Restaurants A Pombalina,
no melhor focal de Vila Real
de Santo António e com muita
clientela..
Motivo: Doença da proprie­

tária.
Tratar no local. 1961

EMPRESA EM S. BRÃS DE ALPORTEL
SELECCIONA PARA ENTRADA IMEDIATA

VENDEDOR
Requere-se:

Experiência anterior de vendas.

Facilidade em relações humanas.
Idoneidade e dinamismo.

...
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A Ford lança, agora' em Portugal, a nova

geraçáo de Tractores Ford da série 1000.

Os mini-Tractores Ford foram concebidos

para prcporcíonarem uma excelente adaptação
aos mais variados tipos da tarefas, Tais como
es trabalhos nas vinhas. nos pomares.
nas áreas de horticulture, ou nos campos
de golf, etc. Com:

- -Motor Diesel;
- 12 velocidades;
- Controie de profundidade;
- Tracção às quatro rodas;
- Blocagem de diferencIal.

E é um gosto vê-los a trabalhar. Pórque.
tal como toda a gama de Tractores Ford,
os novos modelos da série 1000 possuem
uma notável capacidade de trabalho.

paí., Tal filho...

TRACTORES FORD. UMI.\ EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAiS DE 60 ANOS DE ExPERiÊNCIA

FOMENTO INDUSTRiAL
E AGRíCÔLA DO ALGA.RVE, LDA. '

Largo de S. Luis-Telet. 23061/4
8000 FARO

Viatura própria de preferência.
Enviar curriculum vitae detalhado indicando vencímentof JORNAL DO ALGARVE

pretendido, ao n,s 2027.
..
� 'em todo o Algarve

1178

J. Atarde Ribeira

1547

Trespassa-se Pere��OG�alho Câmara ���!�f���:)Albufeira
Loj� em Vila Real de S�- Rua Duarte Pacheco 58-1.0

to António, Praça Marques ' E D I T A L
de Pombal. Dto. - telef. 42024 _,. Vila
Tratar pelo telef. 43563. Real de Santo António.

-
, 2022

C'ASA
NoVa., junto à praia daMan­

ta Rota. Vende-se. Trata Car­
mínaMortâgua - Vila Nova
de Cacela - Telef. 081-95184.

1937

NEUROLOGISTA

DOENÇAS NERVOSAS

Consultas com marcação 8

partir das 16 horas, telefone
26164, Rua Baptista Lopes,
24.-1.. Dto. - Faro. 478

Câmara Municipal de Albufeira
(SECRETARIA)

EDITAL
CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO DE EXE­

CUçÃO DA OBRA «CANALIZAÇÃO DA RIBEIRA DE

A'LBUFEIRA»

PREÇO BASE - 10200000$00.
CAUÇÃO PROVISóRIA - 255000$00.
ALVARÁ EXIGIDO - l.a Categoría, 3." sub-categoria ou

2.a categoría, l." sub-categoria ou 4.& categoría, 3." sub-cate­
goria ou 5." categoria, 4." sub-categoria e da classe corres­

pondente ao valor da proposta.
LOCAL, DIA E HORA LIMITE PARA A ENTREGA DAS

PROPOSTAS - Secretaría da Câmara. Municipal de Albu­
feira, até às 17 horas do último dia do prazo. de vinte dias,
contados a partir do dia seguinte ao da publicação deste edital
no Diário da República.

LOCAL DIA E HORA DO ACTO PúBLICO DO CON­
CURSO -'Sala de reuniões da Câmara na primeira sessão
camarária ordinária a seguir ao termo do prazo acima refe­
rido, pelas 15 horas.

LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DO PROCESSO -

Serviços Técnicos de obras da Câmara Municipal de Albu­
feira, durante as horas de expedíente.

Paços do Concelho de Albufeira, 4 de Setembro de 1980.

EMPRESA EM S. BRAS DE ALPORTEL
SELECCIONA PARA ENTRADA WEDIATA

Chefe de Escritório
Requere-se:

Experiência anterior.
Dinamismo e capacídade de chefia.
Conhecimentos de contabílidade.
Preferência técnico de contas Grupo A.
Carta de condução.
Enviar curriculum vitae detalhado indicando vencimento

pretendido, ao n.O 2024.
CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITADA DE EXECUÇÃO DA OBRA «CONSTRU­
çÃO DO ACESSO À PRAIA DOS OLHOS DE AGUA»
- (ARRUAMENTO E AGUAS PLUVIAIS) - VA­
RIANTE Cenlro R8�ioHOI �O Se�urOnt4 Social de foro

AVISO
PREÇO BASE - 20208885$65.
CAUÇÃO PROVISóRIA _:;;_ 505223$00.
ALVARA EXIGrno - 4.a Categoria, primeira sub-cate­

goria e classe igualou superior ao valor da proposta.
LOCAL" .olA E HORA LIMITE PARA A ENTREGA DAB

PROPOSTAS - Secretaría da Câmara Municipal de Albu­
feira, até às 17 horas do último dia do prazo de vinte dias,
contados a partirdo dia seguinte ao da publicação deste edi­
tal no Diário da República.

LOCAL, DIA E HORA 00 ACTO PÜBLICO DO CON­
CURSO - Sala de reuniões da Câmara na primeira sessão
camarária ordinária a seguir ao termo do prazo acima refe­
rido, . pelas 15 horas.

LOCAL E HOMRIO PARA EXAME DO PROCESSO -

Serviços Técnkos de obras da Câmara Municipal de Albu-
,

feira, durante as horas normais de expediente,
Paços do Concelho de Albufeira, 3 de Setembro de 1980.

Para os devidos efeitos, comunica-se que, ao abrigo do
Decreto-Lei n." 277/80 de 14 de Agosto, publicado no Diário
da República n." 187, 1.a Série, são prorrogados por sessenta
dias os prazos de inexigibilidade de juros de mora previstos
nos artigos 22.°, ñ.O 3 e 27.°, n.O 1, do Decreto-Lei 103/80, de
9 de Maio, e por noventa dias o prazo de adequação de con­

tratos de viabilização já celebrados a que se refere o artigo
24.0 do mesmo diploma,

Faro, 27 de Agosto 'de 1980.

A COMISSÃO INSTALADORA

Aluga-se e m prédio novo ern

Faro, área mínima 50.m2•

Resposta urgente. Apartado 177-Faro
2035

2017

O Presidente da Câmara,
José Manuel Este'lJam Santos Silva 20151

O Presidente da Câmara,

José Mwnwel Este'lXMn Santos Silva 2016

Vende·se barato
Motor Marítimo «CUMMINS» e/ veio e hélice 270

HP, como novo e 2 barcos em madeira.

EDIPAL - Empresa Distribuídora de Produtos

Agricolas.

LO J Â - PRECISA-SI

EMPRESA JEM S. BRÁS DE ALPORTEL
SELECCIONA PARA ENTRADA IMEDIATA

Requere-se:
Conhecimentos de contabilidade.
Conhecimentos de dactilografia.
Carta de condução.
Hab. mínimas (Curso Geral dos Liceus ou equivalente).
Enviar curriculum vitae detalhado indicando vencimento

pretendido, ao n.O 2025.
.2003

Av. de Moscavide, 54-A - Telef. 2519246 -

1885 Moscavíde,



Iniciou-se a preparáção para o Carnaval·81
em Vila Real de Santo António
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Para as crianças melhor fanta­
siadas haverá ainda três prémios.
O custo do Carnaval está, por

agora, estimado em cerca de 750
contos. Apresenta uma alteração
em relação a' edições anteriores.
Ao invés de se quedar pela Praça
Marquês de Pombal, dará a volta
a todo o circuito da Zona His­

tórica de protecção aos edifícios

COM a aprovação de uma pro­
posta apresentada" pelo sr

Manuel Moia, vereador do pe­
louro do turismo, foi iniciada a

preparação para o Carnaval-81
que será uma realidade em Vila
Real de Santo António, quer ve­

nha ou não a ser apoiada pela
Comissão Regional de Turismo.
A 'proposta prevê que se subsí­

diem as colectividades, organiza­
ções populares de base, associa­
ções e outros organismos do mo­

vimento popular, no sentido de
que executem livremente os seus
carros alegóricos.
Um júri de selecção, composto

por elementos da autarquia e ar­

tistas plásticos, apreciará os oar­

ros e entregará três prémios. Um
de 100 contos, outro de 50 e ou­

tro de 25 e, ainda, duas menções
honrosas, aos melhores carros.

!emana �e EIDanha Da �.IU3rve
�e 8 a 1� �e novembro
NA sequência de iniciativas

promocionais, de que se des­
tacam workshons a realizar bre­
vemente nas cidades de Madrid,
Valência, Barcelona e Zaragoza o

Centro de Turismo de Portugal,
em Madrid, vai· realizar de 8 a

16 de Novembro de 19"80. uma se­

mana de Espanha no Algarve.
A iniciativa tem como objec­

tivo obter para este período o

consenso da indústria turística
algarvia no sentido de proporcio­
nar aos visitantes espanhóis um

acolhimento especial que irá des­
de packages acessíveis, pequenas
ofertas em hotéis ou restaurantes,
descontos em lojas, manifesta­
ções desportivas e folclóricas à
organização de torneios de ténis
ou golf, concursos de cozinha e

outros.
Será convidada a Comunicação

Social de Espanha, assim como os

governadores civis de Huelva,
Cadiz, Sevilha, Granada. Cordo­
ba, Malaga e Gerez de la Fron-
tera.

'

ReUDião tienfífiŒ Em faro
ORGANIZADA pelo Serviço de

Derrnatologia do Hospital
Distrital de Faro, de que é direc­
tora a dr.a Maria Fernanda Mea­
lha, decorreu naquela unidade
hospitalar uma sessão de traba­
lho da Sociedade Internacional
de Dermatologia Pediátrlca.
Participaram numerosos médi­

cos do Algarve, sendo conferen­
tes os professores dr.a Lourdes
'I'amavo, de Malo. (México) o dr.
José Gomez Orbaneja (Espanha)
que falaram sobre «Dermatologia
Pediátrica» .

A sessão comportou também a

projecção de filmes científicos.

Notícias de SILVES
ASSINALADO O UIA DA

TOMA-DA AOS MOUROS

. tervenção de um rancho algarvio e de
um coral sul-alentejano.
Entre as duas edilidades foram ana­

'isadas questões de gestão autárquica e

-xpresso o propósito e vantagens de
ima mais detalhada cooperação.

pombalinos, facto tornado possí­
vel por as entradas serem gra­
tuítas.

'MUlvDO
FORA

ANGOLA

«DIA DO HERóI NACIONAL E

FUNDAlDOR DA NAÇAO»

ENG. ROSARIO PEiDlE SUS­

PENSAO DO MANDATO

O vereador que encabeçou a

lista
.

do PSD, José Hermógenes
do Rosário, solicitou a suspensão
do' mandate, na.CM de Vila Real
de Santo António, sem, contudo,
indicar as razões por que o fazia,
limitando-se a citar a lei.
Pensa-se que o motivo se pren­

de com uma doença.
A suspensão do mandato não

. foi imediatamente concedida pela
Câmara, porque o vereador Ro­
sário não apresentou justificativo,
nem motivo, o que caus-ou algu­
ma estranheza, uma vez que sem­

pre f-oi apresentado como uma

competência, incompatível com
tal omissão.

.

A Câmara deliberou suspender
o mandate do vereador Rosário
logo que o [ustificativo dê entra­
da nos serviços. A suspensão, a

consumar-se, durará até finais do
mês de Outubro.

tEMPREENDIMENTO TURtS-.
TlCO NA ANTIGA FABRICA

ALIANÇA

Foi aprovado o pedido duma
firma para a 'construção de um

edifício, no local da antiga fábri­
ca Aliança, com seis pisos - 3 à,
face e três recuados', para não fe­
rir, cérceas - para fins turísticós.
No edifício ficará instalado um

cinema e a cave destina-se a par­
queamento de automóveis.
A_ Câmara condicionou a apro­

vação ao parecer positivo das Di­
recções Gerais de Espectáculos e

de Turismo e à construção de um

posto de transformação de ener­

gia eléctrica.

ANGOLA assinalou no dia 17 de
Setembro, pela primeira vez,

o «Dia do Herói e do Fundador
da Nação, Agostinho Neto». Em

conformidade com um decreto
presidencial, datado de Agosto
último, o 17 de Setembro passa
a integrar-se na lista das festivi­
dades nacionais mais importantes,
com o objectivo de eternizar a

memória do primeiro dirigente
da República Popular de Angola.
Os angolanos assinalaram o

contributo de Agostinho Neto
para' o reforço do prestígio

inter-Inacional da República Popular de
Angola. Aquele dirigente, graças
à sua actividade consequente .

e

de princípios; integrou Angola
nas fileiras dos países que. se­

guem uma política antl-ímpería-
Iísta e progressista.

'

Os actuais dirigentes do jovem
Estado africano, fiéis à linha tra­
çada por Neto', desenvolvem es­

fôrços a fim de manter contactos
sãos com todos os povos, em par­
ticular com Portugal, segundo

• princípios de igualdade e de não­
-ingerência nos assuntos. inter­
nos.

Os angolanos homenagearam a

memória de Agostinho Neto. No
seu primeiro ddscurso, após to­
mar posse do cargo de Presiden­
te da R'PA e do MPLA - Partido
do Trabalho, José Eduardo dos
Santos, assinalou a firme resolu­
ção do Partido, do governo e de

.

todo o povo angolano de levar a

cabo a causa iniciada por Agos­
tinho Neta, a edificação de uma

sociedade livre e socialista.

Combatente adlvo

Na altura em que as unidades
do Movimento Popular de Liber­

tação de' Angola iniciaram as

operações militares contra o co­

lonialismo português, . Agostinho
Neto encontrava-se detido na

prisão do Al iube. onde fora lan­

çado pela PIDE. O seu nome, po­
rém, estava já legitimamente li­

gado à luta armada dos angola­
nos pela independência.

Após ter sido posto em liberda­

de, abandona clandestinamente
''''Portugal e passa a ser um com­

batente activo do MPLA. Em
1962 é eleito Presidente do Mo­

vímento, cargo que ocupou até

{Conclui-na 4.' página)

A efeméride da conquista de Silves
aos mouros por D. Sancho I, em 1189
foi assinalada pelo Município daquela
cidade algarvia que promoveu várias
cerimónias.
.De manhã foi a Bandeira Nacional

solenemente içada, nos Paços do Con­
celho. após o que a Banda de Silves
percorreu as ruas da cidade.
Pelas 15 horas teve Iuger uma sessão

solene. Abriu Il mesrnao presidente dII
edilidade, José Francisco Viseu que se

referiu ao significado da data e apre­
sentou. o conferente, o dr, Garcia Do­
mingues. Este are-bista' silvense fez
uma ampla descrição da Silves Arábi­
ca. descrevendo depois a, sua conquista
pelos cristãos.

CAMARA DE SILVES COM­
BATE O ANALFABETISMO

O Município de Silves, num válido
propósito de combate ao analfabetís­
-no, criou' um curso de alfabetização
iesrinado aos trabalhadores muníci-
pais.

Os encargos são da responsabilídade
. daquela edilidade e os exames estão
')revistos para Janeiro 'próximo.

ESTRADAS ,E SANEAMENTO
NO CONCELHO iD,E SILVES

AUTARCAS DE CASTRO VER':
DE VISITAM SILVES

Encontra-se em fase adiantada a ter­
raplenagem c asfaltagem da estrada de
Fonte de Louzeiros - Estação de AI·
cantarilha e a terraplenagern da es­

trada de Quinta Azul - Dobra, no

concelho de Silves.
Também foi adjudicada a constru­

ção da estrada Poço Deão - Montes
Borralhos, com mais de 3 500 metros.
Por outro lado o Município de Silves
procede ao reforço do abastecimento
da água a Algoz e Tunes a partir da
nova estação elevatória de Ferrarias e

foi concluída a obra da rede de abas­
tecímcnto de água ao Cerro de S. Mi­
guel e à estação ferroviãria de São
Ma reos da Serra .

Está em curso' a execução da nova

estação elevatória de esgotos de Ar·
mação de Pêra - 2.� poço.

Em retribuição da visita anterior­
mente efectuada a Castro Verde os res­

ponsáveis pelo executivo municipal
desta vila sul-alentejana deslocaram­
-se � Silves, no âmbito de lim inter­
câmbio entre as duas localidades. Os
visitantes forem recebidos' nos Paços
elo Concelho, onde o. Presidente da
Câmara Municipal de Silves, José
Francisco Viseu, lhes expressou as

boas vindas.
.

Seguiu-se uma visita à Barragem do
Arade, a duas unidades fabris e II vá­
rias explorações horto-frutícolas.
À noite decorreu, no Castelo de Sil­

ves, um espectáculo folclórico com in-

Eugénio Ilme; SO BROS

de vida artístico, vai ser
homenageado' em Loulé

P. Pereira (outin�o
Advogado

Larlo d. S. Franel.co, 31

FARO- Telef. 12894-
14H

AINDA que não nascida no Al­
garve, Eugénia Lima. a co­

nhecida acordeonista, vai ter ho­
menagem pública que a Câmara
Municipal de Loulé lhe vai pres­
tar no dia 11 de Outubro, pelas
)5 horas, assinalando os seus 50
anos de vida artíst.ica e despecl.in­
do-se do. público algarvio:
Loulé, a terraescolhida para o

palco deste acontecimento füi
precisamente o local ancle E,ngé­
nia 'Lima fez a sua primeira
actuação no Algarve, em 1946.
Estarão presentes os llames

maiores do acordeão algarvio
neste meio século, entre os quais
António Madeirinha, José Pnd"i­
ro, João Barra Bexiga. Ud'a Ma­
ria, família Brito, irm;;03 Mati;:¡s
e outros conhecidos nomes do ins­
tr.umento tão popular no Algarve.
A homenagem decorrerá no

Cine-Teatro L6uletanó.

«Afjezur-o concelho

'que nós temos)

QRGANIZ.Al)A pela Associação'
dos Naturais do Concelho

de Aljezur, com a colaboração da
Casa do Algarve em Almada, vai
decorrer, na sede desta institui­
ção na outra margem do Tejo,
uma exposição denomina,da «i\l­
jezur - o concelho' que nós te­
mos».

Estará patente de 4 a 11 de Ou­
tubro, englobando uma resenha
sobre a história, cultura e des­
porto, agricultura, turismo, elei­
ções, sendo acompanhada com a

projecção de diapositivos.

O MEU preclaro amigo o senhor
Conselheiro Acácio - alto,

magro, sempre vestido de preto
(mesmo no pino do Verão) tem

mais de trinta anos de serviço. E
porque também tem mais .(bem
mais) de sessenta anos de idade
- foi, muito justamente, recom­
pensado por grande parte de uma

vida ao serviço de uma nobre

função. .

Diga-se que a carreira do se­

nhor Conselheiro não foi isenta
de peripécias e de dramas. Quan­
do era apenas simplesmente dr.

Acácio, formado, como toda a

gente, em direito, na Universi­
dade de Coimbra, resolveu entrar
ao serviço do Estado, 'pois não
estava disposto a puxar muito

pela cabeça (até por ter receio -

fundado - de ela lhe 'Vir a fa­
lhar) ..Pela mão de um padrinho
influente, entrou (ainda reinava
El-Rey que Deus tenha) como

terceiro amanuense no Ministé­
rio dos Próprios Nacionais.
Bem depressa a sua bonita ca­

Iígraña. o
:

seu zelo pelo' serviço,
a sua adesão aos valores.Ihe gran­
jearam a estima dos superiores
- a Danta de sua maiestade lhe
conceder o grau de Conselheiro
do Hábito de Falar Difícil e a

promoção a segundo escriturário
do seu ministério - onde conti­
nuou a copiar ofícios onde se fi­
nalizava desejando-se aue Deu=
guardasse V. Ex.a ou V. Mercê
consoante era ou não ñdalgo o

destínatário.

Ora um dia. quando o Senhor
Conselheiro chegou à sua repar­
tição, um colega df'u-1he urn=

rrande novidade: El-Rey, que
Deus tenha, tinha embarcado pa­
ra Inglaterra, a monarquia tinha
caído, a República tinha sido pro­
clamada. subira ao trono o sr. D.
Teéifil0 Braga r. O Senhor Con­
selheiro manteve toda a sua cal­
ma neste lance tremendo. Subiu
a escada em seu passo lento.
Sentou-se à sua secre�ária. Ajei­
tou as repas de ambos os lados
da calva. E, pegando num ofício,
copiou-o zelosamente, dedicada­
mente, só no fim escrevendo:
c;aúde e fraternidade, em lugar de
Deus guarde a V. E'x.a ou V.
·Mercê. E tanto desejou saúde e

fraternidade a tanta gente, que
alcançou a estima e a' considera­
ção de seus superiores - que o

promoveram a chefe de secção de
seu Ministério (agora chamado de

BOMBEIROS ALGARVIOS

NO CONGRESSO DA RÉGUA

pelo dr. Afonso de Castro Mendes

Triplicado Público). E nisto, um

dia em que o senhor Conselheiro
entrava na repartição, um colega
anunciou-lhe outra espantosa no­

tícia: a república tinha caído mas

o revolucionário chefe tinha man-

(Conclui na 4.' página)

O 24.0 Congresso dos Bombei­
.

ros este ano realizado em

Peso d� Régua. foi bem a festa
nacional' dos bombeiros portu­
gueses, evidenciando a plena ,vi­
talidade (e as numerosas caren­

-cías), que acompanham a .abne­
gada tarefa dos «soldados da paz».
Estiveram presentes represen­

tantes de cerca de duas centenas

-de corporações de bombeiros de
todo o 'País que, nos cinco dias
de duração do Congresso, tive­
ram ensejo de acompanhar as

sessões de trabalho exemplar­
-mento orientadas por dirigentes
da Liga dos Bombeiros e em que
'muitos e importantes problemas
foram abordados, alguns deles
para serem posteriormente pos­
tos à consideração do Governo.
A Régua, que hoje é vila mas

será cidade num futuro que se

julga próximo, terra vinhateira e

'bonita, grácilmente implantada
nas encostas do Douro, tornou-se
�pequena para albergar os milha­
res de bombeiros e suas viaturas,
'registando ainda maior afluxo de
gente de todo o Narte na tarde do
encerramento do Congresso, pois
muitos quiseram ver o desfile a

que presidiu, com a esposa, o ge­
neral Ramalho manes, cuja pre­
sença coincidiu com a promulga­
çã-o da Lei Orgânica do Serviço
de Bombeiros.
Do ,Algarve deslocaram-se à

Ré¡ma elementos de quase todas
as Corporações, que acompanha-­
ram com interesse os temas de­
senvolvidos nas diversas sessões
efectuadas no cine-teatro local.
'No quartel da Gorporaç?io de
Bombeiros Voluntários da Régua,
que na mesma altura festejava
cem anos de existência, houve

E'ls um xadrez original. pintado à mão Pel!! trb Irmãs de

1Oxford. Inglaterra. duma emissão limitada de 250 jogos.
com curiosas particularidades relaclonada5 com a, história
deste país. '.

O ELEITORADO
E AS PRÓXIMAS ELEiÇÕES
ANTES de votar, nas próximas

eleições legíslativas, cada
eleitor deverá meditar madura­
mente na grande responsabilida­
de que lhe cabe no desenrolar
desse importantíssimo acto, como
influente factor político/social do
País para os próximos quatro
anos de mandaro da nova com­

posição da Assembleia da Repú­
blica .

O acto eleitoral é sempre um

motivo demasiado sério para não
deixarmos de reflectir sobre ele.
Envolve todo um conjunto de
circunstâncias que obriga toda a

gente, em condições de votar, a

não o fazer de ânimo leve, a pe­
sar bem seriamente a decisão a

tomar.
Sabe-se, logo à partida, que to­

do e qualquer' cidadão do nosso

Pais possui 'um direito que é igual
para todos. Isto quer dizer' que
até a mais modesta pessoa, no uso

das suas faculdades mentais, tem
a possibilidade de saber utilizar
um boletim de voto como melhor
lhe der na gana. Que o pode
preencher como a sua consc�ên­
cia de classe melhor lhe ditar,
melhor o aconselhar, para se aju­
dar a si próprio ajudando aque­
les que, na Assembleia da Re­

pública. sejam capazes de sabe­
rem defender os pesados mas ne­

cessários interesses da" população
portuguese, em geral. E haja a

certeza que, tendo cada
.

um vo­

tado na aliança ou no 'partido que
mereceu a sua confiança, nin­

guém a não ser o próprio, será
capaz' de saber para quem foi o

seu voto!
Como em qualquer democracia

burguesa, na nossa democracia
existem numerosos partidos polí­
ticos que, por isso mesmo, defen­
dem certos interesses ou classes.
Por cá, alguns partidos estão co­

ligados em alianças como, por

exemplo, a APU, a AD, a FRS e

outras. Mas também existem ou­

tros partidos, de menor ínfluên-

por A. Vicente 'Oamplnas

exposição de .fotograñas (algumas
própria pérsonalidade. Assim,
concorrem às próximas eleições
Iegislatívas não só as alianças de
partidos, como pequenos. outros
partidos, num total de uma de­
zena, mais ou menos, de siglas ..

Ora, a verdade é que, por in­
teresses vários (ou até por sim­
ples desconhecimento dos reais
problemas que afectam toda a

gente), têm, nestes seis anos de
liberdade democrática, em Portu­
gal, havido governos à' base do
PS e do PPD/PSD e CDS. Estes
dois últimos, mais o PPM, en­

leados, ou abraçados, na AD, são
os que ainda eonstítuem governo,
neste desgraçado momento em

que .a quase totalídada dos por­
tugueses estão 'sentindo o

. peso
das enormes dificuldades econó­
micas, as' quais rondam, com a

ameaça da miséria, os 'lares- das
famílias

.

mais desfavorecidas
.

da
soc'edade portuguesa. O que têm
feito, até agora,. a favor dos po­
bres, do 'povo trabalhador, esses

governos?
.

Que cada pessoa eleitora me­

dite bastante, e· -bem, sobre este
sério e grave problema. E, depois,
que tire da sua análise as ilações
que lhe parecerem as mais justas.
Onde houver-motivo de desagra­
do, que aplique a sua directa
censura, não votando mais nesses

partidos, ou coligações de parti­
dos. Se, pelo contrário, chegar à
conclusão que têm governado
bem e' defendido os reais inte­
resses dos portugueses, em espe­
cial o das classes médias e po­
bres, então dê-lhe, sem hesitar,
novamente, a sua confiança.
Toda a gente que vota sabe já

que o seu boletim de voto é tão
importante, ilio rico, tem tanto
valor na cotação da bolsa política

(Conclui 1M 4.' pdgintl)

Associação da Imprensa
Regionalista Algarvia

exposição de fotografías (algumas
de elevado nível) e em vitrinas
viam-se colecções provenientes
do museu dos Bombeiros da Ré­
gua e do Museu Júlio Cardoso,
da, Liga dos Bombeiros Portu­
gueses. Além destas, pôde tam­
bém ser apreciada uma desenvol­
vida «mostra» filatélica da temá­
tica «Bombelros», com colecções
de umas dezenas de filatelistas na­

cionais, entre elas a da Associa­

ção Humanitária dos Bombeiros
Voluntários de Vila Real de San­
to António. - B. V.

CONTINUA a reunir, regular­
mente, a Associação da

Imprensa Regionalista Algarvia
(AIRA), cujas actividades cultu­
rais arrancarão oficialmente em

Novembro próximo.
Entretanto, na última reunião,

a direcção da AIRA deliberou:
aprovar 'Ü modelo do Cartão de
Identificação dos sócios que, co­
mo amadores, exercem funções
jornalisticas, estabelecer as con­

dições de emissão e renovação do
mesmo cartão, aprovar a consti­
tuição dos «grupos de trabalho»
da Secção de Apoio Técnico-Eco­
nómico e da Secção de Informa­
ção e Apoio Jurídico, os quais
entraram imediatamente em a-cti­
vidade.

LIBERDADE, JUSTIÇA E PAZ
propósitos defendidos pela
Lurdes Pintasilgo, em Faro

eng. �

I NICIALMENTE marcado para
o Salão da Junta Distrital,

em Faro, acabou por se realizar
no São Luís Parque,' devido à
grande afluência de público, o co­

lóquio promovido pela F. R. S.
(Frtmte Republicana e Socialista),
denominado «Portugal: que ama­
nhã 1» e a cargo da eng. Maria de
Lurdes Pintasilgo. Através de
uma exposição clara e concisa,
que prendeu o auditório, a ex­
-Primeiro Ministro, apontou três
grandes princípios: «Liberdade,
Justiça e .Paz». Recordou o 25 de
Abril como uma data em que
<tdespontou livrement-e em todos
a necessidade de construir algo
de novo, num país nOV01>. Disse
que a construção do futuro terá

que ser festa «por cada um de
nós». A eng. Maria de Lurdes
Pint-asilgo apelou aos jornalistas

.

«para. que não cedam a pressões
e combatam· uma censura inter­
na», que considerou pior que a

existente antes do 25 de Abril, já
que «a liberdade de informação
é um direito de todos os povos».

Mostrou-se confiante na reelei­
ção do general Ramalho Eanes e

«na vitória em 5 de Outubro das
forças que o apoiam: A eng. Ma-

. Tia de Lurdes Pintasilgo, que
fez a leitura comentada de tre­
chos bíblicos, condenou a violên­
cia «daqueles que à falta de ou­

tros argumentos lançam calúnias
infames sobre os outros».


